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Associação  dos  Deficientes  das  Forças  Armadas

EM ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL

ADFA VOLTA AO PALÁCIO 
DA INDEPENDÊNCIA

“A AGNO DE 16 DE ABRIL, NO PALÁCIO DA INDEPENDÊNCIA, FARÁ DE NOVO HISTÓRIA AO DEFINIR A ESTRATÉGIA REIVINDICATIVA, PARA QUE SE 
ENCERRE COM JUSTIÇA O DOSSIÊ DA GUERRA COLONIAL QUE, PASSADOS 50 ANOS, CONTINUA ABERTO NAS PÁGINAS DOS QUE AGUARDAM COM 
SOFRIMENTO AS REPARAÇÕES DOS SACRIFÍCIOS QUE PORTUGAL LHES EXIGIU NA FLOR DA VIDA E DOS SONHOS.” (EDITORIAL NA PÁGINA 3)

IRS – DEFICIENTES EM SERVIÇO

SEDNAM DEFENDE 
APLICAÇÃO ESTRITA DA LEI
PÁG. 16

11 DE JUNHO - AUDITÓRIO DA ASSOCIAÇÃO 
FERNÃO MENDES PINTO (EDIFÍCIO PT) 
- COIMBRA

SEMINÁRIO "ECOS 
DA GUERRA COLONIAL"
PÁG. 13

NOVA PARCERIA COM ESE JOÃO DE DEUS

ADFA “REDE SOLIDÁRIA” 
EM MARCHA
PÁG. 11
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“Furriéis”

Tal como afirmou o secretário 
de Estado de Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar, João

Mira Gomes, na tomada de posse dos actuais Órgãos
Nacionais, o Ministério das Finanças 

assume a aplicação correcta da Tabela Indiciária 
aos furriéis Deficientes das Forças Armadas.

Pedido o nosso parecer, a Associação dos Deficientes 
das Forças Armadas prepara documento circunstanciado que
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Associados 
Falecidos

Fernando José Catarino, asso-
ciado 13467, natural da freguesia 
de Relíquias, concelho de Ode-
mira, residente na freguesia de 
Crato e Mártires, concelho do 
Crato. Serviu em Angola numa 
Companhia de Artilharia mobi-

lizada pelo GACA2. Faleceu no dia 7 de No-
vembro de 2010 com 63 anos.

José Cardoso Carvalho, asso-
ciado 5362, natural e residente 
na freguesia de Samora Correia, 
concelho de Benavente. Serviu 
no Pelotão 2024 na Guiné. Fale-
ceu no dia 20 de Novembro de 
2010 com 64 anos.

Artur Neves de Almeida, asso-
ciado 12586, natural e residente 
na freguesia de Jovim, concelho 
de Gondomar. Serviu na CCaç 
605 do BCaç 608 em Moçambi-
que. Faleceu no dia 5 de Dezem-
bro de 2010 com 68 anos.

Joaquim Alves Pinto, associa-
do 10363, natural da freguesia de 
Lagares, concelho de Felgueiras, 
residente na freguesia de Varzie-
la do mesmo concelho. Serviu 
no BCav 1880 em Moçambique. 

Faleceu no dia um de Janeiro de 2011 com 66 
anos.

Manuel de Medeiros Graça, 
associado 5986, natural da fre-
guesia de Nordestino, concelho 
de Nordeste, residente na fre-
guesia de Achadinha do mesmo 
concelho. Serviu na CCaç 2444 

na Guiné. Faleceu no dia 8 de Janeiro de 2011 
com 63 anos.

João Vitor da Silva Alves, as-
sociado 1040, natural da fregue-
sia de Alcântara, concelho de 
Lisboa, residente na freguesia 
das Mercês, concelho de Sintra. 
Faleceu no dia 4 de Fevereiro de 
2011 com 68 anos.

Manuel António Dá Mesquita 
e Oliveira, associado 15415, na-
tural da freguesia e concelho da 
Horta, residente na freguesia da 
Costa da Caparica, concelho de 
Almada. Serviu na CCav 704 do 
BCav 705 na Guiné. Faleceu no 

dia 4 de Fevereiro de 2011 com 68 anos. 

Manuel Coelho de Sousa, 
associado 4437, natural e resi-
dente na freguesia de Lustosa 
do concelho de Lousada. Serviu 
na CArt 2918 em Moçambique. 
Faleceu no dia 8 de Fevereiro de 
2011 com 62 anos.

Ramiro da Conceição Batista, 
associado 7510, natural e resi-
dente na freguesia de Tortosen-
do concelho da Covilhã. Serviu 
no Regimento de Comandos. 
Faleceu no dia 13 de Fevereiro 
de 2011 com 57 anos.

Novos Associados
Publicação nos termos 

do n.º 4, do artigo 8.º dos Estatutos

Adelaide Alves Dos Santos

Adelino Martins

Alexandre Paulino Nhanengue

Álvaro Jorge Fonseca Gomes Souto

Ana Silva Ramos

António Sousa Figueiredo

António José Vaz Castro Meireles

António Ribeiro Carneiro

Augusto Nascimento Barbosa

Deolinda Ferreira Da Silva

Eduardo Conceição Pinto

Ernesto Edgar Santana Afonso

Ernesto Soares Silva

Francelina Marques Gonçalves

Joaquim Fernando Moreira Santos

José Alberto Ferreira

Jsé Avelino Sousa Caldas

José Rodrigues Cação

Júlio Fatelo Dos Santos

Luis Moreira Bessa

Manuel Antón Io Devezas Moreira

Manuel António Santos Miranda

Maria Celeste Jesus Pinheiro

Maria Da Conceição Teresa Dias Azevedo

Maria Da Piedade Pires

Maria Dos Santos Araújo Carvalho

Maria Fernanda Ribeiro Fonseca

Maria Fernanda Teixeira Silva Baldaia

Maria Jacinta Pinto Azevedo Candeias

Maria Manuela Salgado Azevedo

Natália Duarte Torres Alves

Nuno André Sousa Silva

Rosa Amélia Oliveira Santos

Sofia Lopes Pinto

Livros
Estudo sobre acidentes/
traumas e doenças adquiridas 
na Guerra de África 
Autores: Vários com coordenação do Cor An-
drade da Silva

Uma equipa multidisciplinar do Mi-
nistério da Defesa Nacional e do Instituto 
Superior de Tecnologias Avançadas desen-
volveu, nos últimos anos, um estudo sobre 
acidentes/traumas e doenças adquiridas 
na guerra de África. As conclusões desse 
estudo foram agora divulgadas, tendo o 
Jornal Público dado grande relevo a esse 
estudo na sua edição dominical do passado 
dia 30 de Janeiro, para assinalar os 50 anos 

do início da Guerra Colonial. Uma foto de grande plano do nosso as-
sociado Silvério Rodrigues abre a edição daquele jornal e é também o 
motivo da capa da revista “Pública”. Ao longo de 14 páginas, esta pu-
blicação analisa as conclusões daquele estudo e apresenta entrevistas 
com aquele associado da ADFA e de mais dois antigos combatentes 
para os quais a vida tem sido um calvário pelas sequelas físicas e psi-
cológicas da guerra. 

O citado estudo teve como objectivo geral “caracterizar as situa-
ções de campanha ou equiparadas em que os militares portugueses 
estiveram envolvidos nos vários teatros de operações, Angola, Guiné 
e Moçambique, e os défices biopsicossociais e/ou profissionais diag-
nosticados pelas Juntas Hospitalares Militares, aos quais foi reconhe-
cido nexo de causalidade com o exercício da função militar”. Para o 
seu desenvolvimento foram tomados para análise 3020 requerimen-
tos despachados pelo Ministério  da Defesa entre 1997 e 2006, e que 
correspondem a pedidos de antigos combatentes que se consideram 
atingidos por sequelas da guerra. 

Uma das conclusões que surpreendeu os investigadores, a 50 anos 
do início da guerra e a 37 do seu termo, foi de que a percentagem de 
queixas por sequelas físicas da guerra ainda é muito superior às quei-
xas por sequelas psicológicas.

Daqui o grande título da referida edição do Público: “Guerra Colo-
nial provocou mais danos físicos do que psicológicos”.

Analisando casos antigos, este estudo “permitirá propor modelos 
de intervenção psico-social para garantir uma melhor gestão proces-
sual da participação dos militares portugueses em missões internacio-
nais”, como sublinham os seus autores.  

KINDA e outras histórias de 
uma guerra esquecida 
Autor: Carlos Acabado
Colecção: Fim do Império
Edição: DG Edições, Linda-a-Velha, 2011

A elegância da linguagem, a forma viva 
com que são descritos os episódios nar-
rados e vividos, o realismo imprimido à 
narrativa sem se tornar seco e demasiado 
chocante fazem desta obra um dos teste-
munhos mais interessantes sobre a guerra 
que as Forças Armadas Portuguesas trava-
ram em África entre 1961 e 1974.

O seu autor, piloto da Força Aérea que viveu quase toda a guer-
ra que se travou em Angola, foi um observador atento da luta que se 
desenrolava no terreno e verteu para estas páginas as suas vivências 
desses tempos em episódios revestidos com todos os ingredientes de 
que é feita uma guerra: por um lado a violência dos combates, mas, 
por outro, cenas de grande humanismo que comovem até às lágrimas. 
Como piloto, o autor soube aproveitar a distância que o “separava” do 
fragor do combate, que muitas vezes embota a consciência e o dis-
cernimento dos combatentes, para analisar os comportamentos e 
as reacções destes perante as mais variadas situações. Como ele diz 
na introdução, “da bruma densa que ainda hoje envolve a memória 
desses tempos de luta, emergem, como fantasmas, figuras reais cujos 
caminhos se cruzaram com o meu. Para os recordar como os vi então, 
retoquei-lhes o rosto e o perfil, roubando assim à morte, ao tempo e 
à vida, a possibilidade de os adulterarem. Fixei-os como se os olhasse 
numa fotografia antiga, onde os velhos parecem jovens e os mortos 
ainda riem, lembrando-os nobres e puros como eram quando, como 
figurantes, desempenharam um papel no drama que Portugal repre-
sentou no palco africano.” 

Ao longo de quase 200 páginas Carlos Acabado, em tom de ho-
menagem, expressa uma admiração profunda por todos os “últimos 
combatentes” do Império, reservando um lugar muito especial, como 

é de toda a justiça, para o papel desempenhado pelo pessoal da Força 
Aérea naquelas frentes de guerra, tanto no apoio de combate e nos re-
abastecimentos como nas evacuações, feitas, por vezes, em situações 
verdadeiramente dramáticas.

  
A Revolução Europeia por 
Francisco Lucas Pires
Autor: Vários com direcção de Paulo de Al-
meida Sande e coordenação de Filipa Gomes 
Teixeira e Sofia Empis 
Edição: Parlamento Europeu – Portugal, Lis-
boa, 2008

Esta obra constitui uma homenagem ao 
enorme papel que Francisco Lucas Pires 
desempenhou na construção da União Eu-
ropeia e que assinala o 10.º aniversário da 
sua morte. Os textos da sua autoria aqui 
transcritos reflectem o seu pensamento e a 
sua visão em relação ao futuro da Europa, 

temática que já o absorvia mesmo antes da adesão de Portugal. Tal 
como Jacques Delors, Lucas Pires era um “visionário pragmático”, 
como diz António Vitorino no comentário aos seus escritos aqui reu-
nidos, atitude que justifica a evolução do seu pensamento em relação 
ao modelo de Europa que se vai desenhando marcado pelos grandes 
momentos que permitiram a transição da União Económica para uma 
União Política.

Além dos textos do homenageado, este livro apresenta testemu-
nhos e comentários de várias personalidades de relevo da vida política 
nacional e europeia.

Agradecemos ao nosso associado a oferta deste livro, bem como 
de outros dois também de temáticas europeias: 60 anos de Europa e 
Portugal no futuro da Europa. 

Há sempre um vapor encosta-
do ao cais
Autor: Joaquim Chito Rodrigues 
Edição: ACD Editores, 2010

Conhecemos há muito o General Chito 
Rodrigues, mas desconhecíamos a sua fa-
ceta de poeta. E foi uma agradável surpresa 
tomar contacto com este livro de poemas da 
sua autoria, que, aliás, já é o terceiro. 

E o que leva um militar, cujo percurso, 
coincidiu, em grande parte com a guerra 
do Ultramar, que ele viveu intensamente, a 
expressar-se em quadras e sonetos?... Ele 
próprio dá a resposta ao afirmar: “Talvez 
a vida dura de homem militar, que viveu a 

guerra do ultramar, tivesse motivado a necessidade sentida de deitar 
aos ventos, muito do que essa dureza marcou no corpo e na alma.” 

A ideia chave deste livro e que é íntima convicção do autor é a de 
que 

“Há sempre um vapor encostado ao cais
Um vapor que está dentro de nós
Um vapor que por vezes deriva
Outras, impede que se faça estiva
Mas que consigo carrega esperança
Da vitória, do sucesso, da mudança.”
Esse cais pode ser o cais dos valores, da vida, do amor, da cidade, 

da política, do Olimpo, do ocaso, do divino, da poesia.  

Contributos para a história 
do movimento operário e sin-
dical – Das raízes até 1977
Autores: Américo Nunes e outros 
Edição: CGTP-IN, Lisboa, 2011, Volume I

Editado para assinalar os 40 anos da In-
tersindical Nacional, este volume  traça a 
história do movimento operário e sindical 
português desde meados do Séc. XIX até 
ao pós 25 de Abril de 1974. Nesse longo 
período as atenções estão centradas nos 
grandes momentos desse movimento: o 
nascimento do associativismo de classe 
em 1838, o movimento operário e sindical 
e a I República, a fascização dos sindicatos 

no Estado Novo, o nascimento da Intersindical na “Primavera Marce-
lista”, a Intersindical na Revolução de Abril. JD 
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A ADFA COMO 
O SOL DO NOSSO 
RENASCIMENTO

Conforme os Estatutos da ADFA, realizaram-se no 
mês de Fevereiro as Assembleias Gerais de Delega-
ção, nas quais, os associados, analisaram e aprovaram 
os relatórios operacionais e a execução orçamental das 
suas Delegações, numa afirmação descentralizada e res-
ponsável, que constitui um dos fortes pilares da coesão 
da nossa Associação. Somos de facto uma organização 
democrática que se afirma num primeiro momento pela 
forte participação das bases, detentoras do poder asso-
ciativo.

Esta é a nossa força a nosso legado. 
Em 16 de Abril, estaremos juntos, uma vez mais, na 

Assembleia Geral Nacional Ordinária onde faremos o 
balanço das actividades referentes ao exercício do ano 
de 2010 e avaliaremos o modo como utilizamos os nos-
sos recursos financeiros, no labor reivindicativo e nos 
serviços prestados aos associados e seus familiares, de 
Bragança às Regiões Autónomas.

No ano em que se evocam os 50 anos do início da 
Guerra Colonial, realizaremos a Assembleia Geral Na-
cional Ordinária, no Palácio da Independência, berço da 
ADFA e de onde em 14 Maio de 1974 dissemos a Portu-
gal que voltámos mutilados e doentes, mas que exigía-
mos as reparações morais e materiais para restabelecer 
a nossa dignidade de cidadãos feridos numa guerra “ 
injusta, inútil e evitável”.

Lembraremos, ali, a nossa 1º manifestação pública, 
que do Palácio a São Bento, em 23 de Novembro de 
1974, marcou a nossa determinação pela reconquista da 
dignidade e da cidadania que nos queriam negar e que, 
pelo lançamento, nesta mesma data, do Nº0 do JORNAL 
ELO, ergueu e manteve a nossa VOZ nestes 37 anos que 
levamos de empenhamento associativo, responsável e 
civicamente coerente.

A AGNO de 16 de Abril, no Palácio da Independência, 
fará de novo história ao definir a estratégia reivindicati-
va, para que, se encerre com justiça o dossiê da Guerra 
Colonial que, passados 50 anos, continua aberto nas pá-
ginas dos que aguardam com sofrimento as reparações 
dos sacrifícios que Portugal lhes exigiu na flor da vida e 
dos sonhos.

No Palácio da Independência iremos reavivar o ide-
alismo que nos despertou para a solidariedade empe-
nhada e que neste ano de 2011 “Ano do Voluntariado”, 
levaremos à prática pela “ADFA-Uma Rede Solidária”, o 
abraço fraterno que afasta a solidão e o isolamento, plan-
tando sementes de confiança e auto-estima.

Acreditamos, assim, na nossa razão, na nossa impaci-
ência e nos poderes instituídos.

Não nos esquecemos, não temos memória curta e 
mantemos na nossa mente a imagem do abandono que 
ainda carregavam os homens da Primeira Grande Guer-
ra, quando chegámos ao 25 de Abril de 1974 e criamos a 
nossa Associação.

Esta imagem nunca a aceitaremos para nós, enquanto 
soubermos afirmar A ADFA COMO O SOL DO NOS-
SO RENASCIMENTO.

Editorial
por Direcção Nacional

Episódios
por MC Bastos

Rua Henriques Nogueira, Loja 1 – 4760-038 V.N. Famalicão
Tel.: 252 322 848   Fax: 252 376 324   museuguerracolonial@adfa-famalicao.org.pt
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A caminho do Norte
A tarde numa tristeza de pássaros pousados num fio 

elétrico. Pousados como uma fiada de farrapos abandona-
dos, com o vento norte a levantar-lhes a ponta das penas. 
Um prenúncio de tempestade nos pingos de chuva espar-
sos. Grossos e tão esparsos que parece possível passar 
por entre eles sem nos molharmos. Mas não há pássaros 
nem chuva, de onde fui eu buscar isto agora?

Porém, eu sinto a tristeza na tarde, sinto-a como se 
costuma sentir no quarto de um doente terminal – uma 
tristeza que se adivinha por ali pairando, um relento de 
moribundo que as visitas percebem como se fizesse parte 
da composição do ar.

As pessoas passam umas pelas outras sem se verem. 
Estranhas. Ausentes. Apetece dar um grito ou partir qual-
quer coisa para as acordar da apatia.

Um sem-abrigo cabisbaixo, sentado no passeio, com a 
mão semiaberta pousada no chão. Uma mão cansada da 
indiferença dos transeuntes, onde se vê uma moeda de 50 
cêntimos a pedir companhia, embora a mão semiaberta 
pareça recear que lha roubem.

Um dia em África senti essa tristeza do ar, essa dor 
impessoal, esse abandono das coisas a divorciarem-se 
das pessoas, como se as pessoas lhes metessem medo. 
Foi daí que me veio isso à ideia agora; porque havia um 
fio elétrico com pássaros pousados como farrapos, e um 
prenúncio de tempestade nos pingos grossos da chuva. 
Grossos e esparsos. 

E ao meu lado uma prostituta oferecia-me suruma. Ao 
longe um pequeno grupo de pessoas rodeavam uma fo-
gueira embora fizesse um calor de sufocar. 

A prostituta ora me oferecia suruma, ora me pergunta-
va se eu estava com medo de ir para o Norte. Não – res-
pondo à prostituta 38 anos depois – não tenho medo. Tal-
vez amanhã tenha medo no meio dos tiros, mas agora não. 
Agora sinto que estou no meio de um romance, e que o 
autor acabou um capítulo inesperadamente; deixou a his-
tória em suspenso e prepara-se para falar de outra coisa só 
para aumentar a expectativa.

Mas o que é verdadeiramente estranho, é que, 38 anos 
depois, o que me resta disso tudo seja apenas uma raiva 
incontida, não bem uma raiva, mais uma vontade de lu-
tar, uma vontade de partir qualquer coisa para fazer as 
pessoas acordarem da apatia. Roubar os 50 cêntimos ao 
sem-abrigo para o obrigar a acordar também. Procurar 
um fio elétrico onde haja pássaros pousados e espantá-los 
à pedrada.

Na Fernão de Magalhães o trânsito flui como uma coi-
sa automática. Os peões atravessam as passadeiras quase 
a correr, parecendo temer ser assassinados pelos automo-
bilistas. Ao meu lado na mesa da esplanada uma mulher 
tem o braço esquerdo esticado e olha as costas da mão 
enquanto faz rodar no anelar uma aliança de ouro. Uma 
chávena de café esquecida ao lado. No 
braço direito várias marcas roxas de-
nunciam violência doméstica. Roda 
a aliança. A bica arrefece. O trân-
sito automático. Eu a contas com 
a tristeza de uma tarde na minha 
memória. O eco de uma prostituta 
perguntando se tenho medo. Sim 
– respondo à prostituta de novo – 
um medo a haver. Quando chegar 
ao Norte; agora não. Agora sinto 
que algo ainda distante me atrai, 
algo perigoso e fatal; mas imperio-
so, como só imperioso assim é um 
dever a cumprir. 

Quando passei pelas pessoas 
em torno da fogueira pareciam 
fantasmas, olhei ainda para trás 
e vi a silhueta da prostituta na luz 
amarelada da rua; a prostituta fu-
mando suruma. Eu a caminho do 
Norte. Um prenúncio de tempes-

tade. Uma tristeza como um componente do ar, para além 
do oxigénio e dos restantes 16 gazes principais. Com o 
tempo, estas coisas parecem mentira.

Pensei: será que um dia vou sentar-me ao sol no meio 
de gente que goste de mim e me vou lembrar desta tarde 
como um pesadelo do passado? Mas não. Nunca me lem-
bro dessa tarde em África quando está sol e eu estou en-
tre amigos. Agora sim. Agora que as pessoas passam com 
pressa, como se fugissem de uma tempestade que ameaça 
cair sobre a cidade, ou dos automobilistas que as parecem 
querer assassinar. E dá-me a ideia que algo imperioso me 
chama, e que estou de novo a ir para o Norte, e que o ro-
mance só parou um pouco para mudar de capítulo.

Mas aqui, na Fernão de Magalhães, não há romance 
nenhum, nem há um miserável fio elétrico onde poisem 
pássaros a criarem na nossa imaginação a impressão de 
que é o ar da tarde que tem tristeza na sua composição 
química, nem pessoas à volta de uma fogueira apesar do 
calor sufocante, nem uma prostituta de subúrbio a tentar 
adivinhar o medo da guerra escondido no coração dos 
soldados. 

Na esplanada da Fernão de Magalhães a mulher puxa 
a aliança um pouco e esfrega o local onde ela deixou uma 
marca no dedo, como os escravos faziam com as marcas 
das grilhetas. Puxa a aliança mas a aliança não sai. Con-
tenta-se em esfregar a marca no dedo. A bica já fria.

Aqui há apenas gente que não se conhece. Pedintes 
com medo que lhes roubem a moeda que usam como isco 
para atrair uma caridade que não existe. Parecem todos 
órfãos de uma esperança fora de validade que ainda não 
acordaram para a realidade de uma vida sem opções.

Uma apatia que gera em mim esta vontade visceral de 
lutar, de pegar novamente numa arma, puxar a culatra 
atrás, depois soltá-la e senti-la introduzir a primeira bala 
na câmara, e ir defender o Império. Ter ao menos a ilusão 
de um dever a cumprir. Olhar em volta e ter a sensação 
que quem escreveu este romance estúpido acabou abrup-
tamente o capítulo da esperança só para criar uma falsa 
expectativa.

Depois, abrir um capítulo novo, ganhar coragem, e par-
tir finalmente para o Norte.
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DELEGAÇÃO DE COIMBRA

A Delegação de Coimbra convida-te e 
paga-te o bilhete

Basta compareceres com a tua família 
no Teatrão e dizeres o teu nome 

R. Pedro Nunes, Qta. da Nora
3030-199 Coimbra (atrás do Continente)
Para saberes a programação usa estes con-
tactos:
Tel.: 239 714013 Tlm.: 914 617 383
geral@oteatrao.com
www.oteatrao.com
facebook.com/oteatrao

CRUZEIRO AO RIO DOURO
A Delegação de Coimbra solicita aos associados que efectuem o pagamento até ao prazo 

anunciado – 25 de Maio.
Existe um número elevado de associados que não fi zeram a sua inscrição a tempo e que 

aguardam alguma desistência para poderem desfrutar desta magnífi ca oportunidade para um 
dia de descontracção e lazer enquanto apreciam as belezas naturais do rio Douro. Por isso, o 
não pagamento até à data limite valerá como desistência em favor dos associados em lista de 
espera.

ALMOÇO DE ANIVERSÁRIO
Inscreve-te já! Data: 4 de Junho
Restaurante "O Sancho" – Estrada Nacional N.º 1 – Aguim – Curia

Preço por pessoa: 25,00€; Crianças dos 4 aos 10 anos: 12,50€

Ementa: Entradas - Bacalhau no forno - Leitão à Bairrada - Salada de frutas e pudim de ovos 
- Bolo de Aniversário - Vinho tinto, branco, verde e espumante S. Domingues bruto e meio-seco 
- Água e refrigerantes - Café e digestivos.

Madeira, Fevereiro 2011-02-16
   
O dia ameaça chuva e o mau tempo vem 

aí. Noto que muitas pessoas estão inquie-
tas com a aproximação da data fatídica do 
20 de Fevereiro, que espalhou a dor e a 
destruição na ilha.

Acompanhado pela nossa funcionária 
Zita Figueira visitámos o nosso associado 
José de Sousa Fernandes. O Fernandes e 
a esposa viviam no interior da ilha, mas re-
sidem actualmente no Estreito de Câmara 
de Lobos à vista do mar.

Fomos recebidos na sua casa com sim-
patia e amizade. A ADFA é para eles uma 
Associação protectora e um esteio de se-
gurança. O nosso associado, com 63 de 
idade, tem atribuído 100% de incapacidade, 
é totalmente invisual, amputado da perna 
direita na sua totalidade e possui a perna 
esquerda politraumatizada, com lesões 
que limitam muito a sua funcionalidade.

Estamos perante um homem lúcido que 
responde com normalidade e grande sim-
plicidade às perguntas que lhe fazemos.

Infelizmente a vida reservou-lhe, bem 
como para alguns de nós, uma grande dose 
de sofrimento que no seu caso começaram 
quando foi ferido aos 20 anos de idade por 
uma mina no Norte de Moçambique em 
1970, após 16 meses de missões de guerra 
nessa ex-colónia Portuguesa.

Evacuado para Mueda, Nampula e de-
pois para a ex-Lourenço Marques, o Fer-
nandes iniciou uma longa peregrinação de 
30 meses no Hospital Militar em Lisboa, 
onde foi submetido a várias intervenções 
cirúrgicas de grande envergadura.

O relato da vida da Maria Rosário Soa-
res, esposa e companheira do Fernandes, 
com dois fi lhos de meses quando o marido 
partiu para a guerra constituiu uma afi r-
mação espantosa de coragem na dura luta 

pela sua sobrevivência e da sua família.
Ficamos sem palavras e profundamente 

sensibilizados com o que ouvimos.
Não restam dúvidas que tudo o que a 

nossa Associação conseguiu fazer por 
estas mulheres e companheiras dos De-
fi cientes das Forças Armadas é mais que 
merecido. Constitui um imperativo que 
nos deve orientar sempre.

O Fernandes nunca teve oportunidade 
de aprender o Braille o que é lamentável. 
Permanece muito tempo em casa e pouco 
convive para além da família.

Encorajámo-lo a fazê-lo e chegámos a 
rir das nossas limitações de amputados. 
Ele gosta de conversar, confi a na ADFA 
e não falha a nenhum convívio e encontro 
que realizamos.

Apesar de ter estado em Barcelona para 
ser observado no respeitante à evolução 
da sua cegueira progressiva, veio a perder 
a visão por completo na década de 80.

Queixa-se de muitas dores fantasma no 
membro inferior direito.

Insistimos com ele, tentando convencê-
lo a sair de casa mais vezes, mas argumen-
tou com o grande esforço que tem de fazer, 
uma vez que as pernas não ajudam.

Ficamos a saber que para reparar ou 
substituir a sua prótese, tem de se deslocar 
ao Hospital Militar em Lisboa, o que cons-
tituirá um esforço físico e mental conside-
rável. Será que não haverá outra solução 
menos penalizadora aproveitando os meios 
locais e caso os interessados o desejam?

O Fernandes revela uma acuidade audi-
tiva espantosa e uma grande sensibilidade 
às infl exões da voz, o que me habituei a 
encontrar nos invisuais na nossa casa -  a 
ADFA.

Infelizmente nunca se habituou ao uso 
da bengala, precioso auxiliar na desloca-
ção e orientação destes defi cientes.

Facto intrigante em termos psicológi-
cos é o facto de sentir medo, medo do am-
biente e de tudo o que o rodeia.

Procurámos com gentileza saber a fon-
te e a razão desse estado de espírito em 
que vive e a pouco e pouco o fantasma das 
catástrofes naturais apareceu como pano 
de fundo.

Não é a primeira vez que, desde Feve-
reiro do ano passado, tenho encontrado 
reacções deste tipo em alguns associados 
e suas famílias.

Ocorre-me uma imagem, que guardo 
na minha memória, de um animal ferido 
que procura escapar de uma fl oresta em 
chamas.

Continuamos a conversar. Os fi lhos, um 
rapaz e uma rapariga, já adultos e casados 
que vivem não muito longe do nosso asso-
ciado e esposa. Ambos procuram acom-
panhar os pais e dar-lhes o apoio que as 

suas vidas lhe permitem. Depois os netos, 
a alegria dos avós.

Trocamos impressões sobre os comen-
tários que alguns cidadãos fazem às pen-
sões recebidas pelos “DFA”, como se de 
um favor se tratasse.

Quando lhe perguntei o que esperava 
da Associação, respondeu sem hesitar que 
contava com o seu apoio e determinação 
na defesa dos direitos adquiridos, especial-
mente após o 25 de Abril libertador.

Despedimo-nos com um abraço emo-
cionado.

Eis meus amigos um associado e família 
que devem ser reconhecidos e apoiados por 
todas as razões decorrentes da sua condi-
ção e muito especialmente pela coragem e 
tenacidade com que encaram a vida nestes 
tempos complicados que decorrem.

A. A. Catarino Salgado, associado n.º 6627

DELEGAÇÃO DA MADEIRA

CONHECER UM ASSOCIADO
Foto Delegação da Madeira

DELEGAÇÃO DE BRAGANÇA
DELEGAÇÃO DE BRAGANÇA

NOVA FUNCIONÁRIA
A Delegação de Bragança conta, desde Fevereiro deste 

ano, com a colaboração da funcionária administrativa Ana-
bela Teixeira.

Durante o mês de Fevereiro, a funcionária estagiou junto 
dos serviços da Sede Nacional e da Delegação de Lisboa, 
para adquirir os conhecimentos e as práticas desenvolvidas 
pela ADFA.

Anabela Teixeira assume-se “motivada para o trabalho 
junto dos associados da Delegação de Bragança” e apro-
veitou a sua passagem pela Sede Nacional para conhecer 
melhor a Redacção do ELO e a sua equipa.

A ADFA e o ELO dão as boas-vindas à nova colaborado-
ra, com votos de trabalho profícuo no seio da Associação.

DELEGAÇÃO DA MADEIRA

CONVOCATÓRIA
A Mesa de Assembleia Geral da Delegação da Madeira, ao abrigo do n.º 1 do Art.º 

49.º dos Estatutos da ADFA, convoca todos os associados desta Delegação, para a As-
sembleia Geral Ordinária, a realizar no dia 26 de Março do corrente ano, pelas 10h00, 
no Sindicato da Hotelaria da Região Autónoma da Madeira, na Rua da Alegria, nº. 31 
R/C, Funchal (acima do DolceVita) com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação e votação do Relatório e Contas da Direcção da Delegação, respectivo 
parecer do Conselho Fiscal, relativos ao ano de 2010.

2 - Outros assuntos de interesse associativo.
Funchal, 25 de Janeiro de 2011
O presidente da MAGD
Rui Manuel Catanho da Silva
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SERVIÇOS DELEGAÇÃO  
DO PORTO

ATENDIMENTO AOS ASSOCIADOS
Sónia Aguiar – Isabel Pereira
Dias úteis das 09H00 às 12H30 e das 
13H30 às 17H30
Primeiro Sábado de cada mês das 10H00 
às 13H00 e das 14H00 às 17H00
Telefone: 228347201

GABINETE JURÍDICO
Dr.ª Manuela Santos
Dias úteis das 15H00 às 19H00, com mar-
cação prévia pela própria.
Telefone: 228347200

GABINETE DO SERVIÇO SOCIAL
Dr.ª Margarida Marques
Dias úteis
Telefone: 228347207

SERVIÇO DE REFEIÇÕES  
(RESTAURANTE)
Dias úteis das 12h30 às 14H00
Primeiro Sábado de cada mês das 13h00 
às 14H00
Telefone: 228347206

BAR, SALÃO DE CONVÍVIO, JO-
GOS, QUIOSQUE VIRTUAL
Dias úteis das 08H00 às 19H00
Sábados à tarde
Telefone: 228347205

DESPORTO, LAZER E CULTURA
Piscina: Sextas-feiras das 11H00 às 
12H00 com o Prof. Tiago Mendes. Com 
inscrição prévia.
Campo de Jogos / Ginásio: Aluguer para 
a prática desportiva. Com marcação.
Telefone: 228347205
Futebol de 5 para associados e familiares, 
aos Domingos de manhã das 10H00 às 
12H00 no Campo de Jogos.
Viagens a anunciar em separado.

SERVIÇOS CLÍNICOS
Consultas de Clínica Geral
Dra. Elizabeth Fontes Segundas-feiras 
das 10H00 às 12H30
Consultas de Psicologia
Dra. Graciete Cruz
Segunda a Quinta-feira das 09H00 às 
17H30
Consultas de Psiquiatria
Dra. Rosária Fialho
Terças e Quartas-feiras das 15H00 às 
18H00
Dra. Ivone de Castro Vale
Terças-feiras das 09H30 às 13H00
Marcação para Elisabeth Couto, dias 
úteis das 09H00 às 15H00
Telefone: 228347202
Telefone: 912567546

CENTRO DE ACTIVIDADES  
OCUPACIONAIS (CAO)
Segunda a Quinta-feira das 10H00 às 
16H30 
Sextas-feiras das 10H00 às 12H30
Actividades: Artes Plásticas; Terapia 
Ocupacional; Expressão Dramática; Edu-
cação Física e Informática.
Inscrições com a Coordenadora Dra. 
Margarida Marques
Telefone: 228347200

NÚCLEO DE CHAVES
Atendimento aos sócios: 
Quartas-feiras das 09H00 às 12H00
Sextas-feiras das 14H00 17H00
Serviços de Enfermagem:
Quartas-feiras de manhã
Consultas de Clínica Geral:
Dr. Alberto Lopes
Segunda Quarta-feira do mês das 09H30 
às 12H00
Dra. Graça Batista
Última Quarta-feira do mês das 09H30 às 
12H00
Telefone / Fax: 276334017
Edifício Raposeira
Rua Morais Sarmento, Bloco 6, R/C
5400-482  CHAVES

NÚCLEO DE SANTA MARIA  
DA FEIRA
Atendimento aos sócios no último Sába-
do de cada mês das 14H00 às 17H00
Rua Dr. Elísio de Castro, 37 A
4520-223  SANTA MARIA DA FEIRA

Delegação do Porto

ALTERAÇÃO DA CONSULTA 
DE CLÍNICA GERAL

Informam-se os associados que as consul-
tas de Clínica Geral passam a realizar-se às 
Quartas-feiras, a partir das 10h00, em vez das 
Segundas-feiras, como foi noticiado no último 
número deste jornal.

Aconselha-se a marcação prévia, pessoal-
mente ou pelo telefone 228 347 202 com Eli-
sabeth Couto.

CLÍNICA DE VILA DO CONDE  
FAZ ACORDO  
COM O IASFA/ADM

A Clínica MADI, situada em Azurara – Vila 
do Conde, acaba de formalizar um acordo 
com o IASFA/ADM para prestação de cuida-
dos de saúde aos militares, na especialidade 
de Medicina Física e Reabilitação. Através 
deste acordo os Associados e familiares pas-
sam a beneficiar das condições previstas no 
cartão de assistência ADM.

FEIRA DO LIVRO  
TEMÁTICA NO MUSEU  
MILITAR DO PORTO

O Museu Militar do Porto procedeu à 
abertura, no dia 22 de Fevereiro, de uma Fei-
ra do Livro Temática “Guerra do Ultramar”.

Na altura o coronel David Martelo fez uma 
palestra introdutória alusiva ao tema.

O coronel Aniceto Afonso procedeu à 
apresentação da obra “Os Anos da Guerra 
Colonial” de que é um dos autores.

O coronel José de Moura Calheiros tam-
bém apresentou a sua obra “A Última Mis-
são”.

Esta feira do livro está aberta até 06 de 
Março, podendo ser visitada nos dias úteis, 

das 10 às 19h00, e ao Sábado e Domingo das 
14, às 19h00.

PROGRAMA SOBRE  
A GUERRA COLONIAL  
NA RÁDIO “ONDA VIVA”

Para assinalar os 50 anos do início da Guer-
ra Colonial, a rádio “Onda Viva” da Póvoa de 
Varzim difundiu, no dia 5 de Fevereiro, um 
programa alusivo ao tema num dos seus es-
paços de maior impacto: “Praça do Almada”.

O programa foi apresentado por Octávio 
Correia, filho de um português que viveu os 
acontecimentos no início da Guerra Colonial 
em Angola e contou com testemunhos de 3 
associados da ADFA que relataram as suas 
experiências pessoais e a forma como senti-
ram os acontecimentos que marcaram a His-
tória de Portugal.

SEMINÁRIO SOBRE «O AFE-
GANISTÃO»

O Comando do Pessoal do Exército, no 
âmbito do Programa D. Afonso Henriques, 
levou a efeito, no dia 24 de Fevereiro, o Semi-
nário «O AFEGANISTÃO».

PASSEIO A  
TRÁS-OS-MONTES

Vai realizar-se nos dias 10, 11 e 12 de Junho 
um passeio a Trás-os-Montes, com o seguinte 
itinerário:

1º Dia – Partida às 07h30 da Delegação com 
passagem por Amarante e Vila Real (tempo 
para visita ao Centro e Solar de Mateus), se-
guindo-se Mirandela (almoço no Restaurante 
Maria Rita, com tempo para breve visita), par-
tida para Macedo de Cavaleiros (com visita à 
Praia do Azibo e Aldeia de Podence e breve 

paragem na Casa do Careto – Visita Opcio-
nal), continuação até Bragança (instalação e 
jantar no Hotel São Lázaro);

2ª Dia – Após o pequeno almoço no hotel, 
partida pelas 08h30 para Chaves com pas-
sagem pelo Parque Natural de Montesinho 
(Vila Verde, Vinhais e visita panorâmica de 
Chaves (tempo livre para visita ao Casino, às 
Termas, ao Castelo e à Igreja da Misericór-
dia), continuação da viagem até Vidago com 
almoço no Restaurante Quinta dos Carvalhos, 
seguindo-se o regresso a Bragança por Vila 
Pouca de Aguiar e Torre Dona Chama, com 
visita à Cidade e ao Museu Militar e regresso 
ao hotel para jantar;

3º Dia – Após o pequeno almoço no hotel, 
partida com passagem por Mogadouro, Frei-
xo de Espada à Cinta e Barca D’Alva, com 
almoço em Carviçais no Restaurante Artur, 
seguindo-se a viagem por Foz Côa, São João 
da Pesqueira, Régua e Porto

Preço por Pessoa em Duplo: 255,00 €, in-
cluindo 5 refeições e bebidas.

Assistência em toda a viagem por guia ofi-
cial e seguro de viagem.

Inscrições até ao dia 10 de Maio no Servi-
ço de Atendimento.

Grupo mínimo de 30 pessoas.

PASSEIO A MADRID,  
VALÊNCIA, BARCELONA  
E SARAGOÇA

Vai realizar-se no mês de Agosto um pas-
seio às cidades espanholas de Madrid, Valên-
cia, Barcelona e Saragoça.

As informações sobre esta viagem estão 
disponíveis no Serviço de Atendimento, sen-
do que no próximo ELO haverá mais informa-
ções sobre este assunto.

Assembleia Geral da Delegação  
Aprova Contas

A Assembleia Geral da Delegação do 
Porto reuniu, ordinariamente, na tarde 
de 26 de Fevereiro para cumprir uma das 
obrigações estatutárias:

- Apreciar o Relatório Operacional e as 
Contas do ano findo.

Compareceram a este acto associa-
tivo 50 Associados que acompanharam 
os trabalhos com atenção e interesse, 

apreciando os documentos que lhes fo-
ram disponibilizados pela Direcção da 
Delegação.

O Presidente da Mesa da Assembleia 
Geral da Delegação, depois de ter posto a 
ratificação a acta da Assembleia Geral da 
Delegação anterior, pôs à discussão o re-
latório operacional e as contas, os quais fo-
ram objecto de alguns pedidos de esclare-

cimento, tendo no final sido aprovados por 
maioria, dado que apenas um Associado 
se absteve. A reunião ainda teve um pon-
to de informações gerais que serviu para 
a Direcção prestar alguns esclarecimentos 
sobre aspectos da vida associativa. Neste 
ponto foi levantada uma questão relativa 
ao projecto de recuperação do palacete 
cor-de-rosa.

Breves

Foto Delegação
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A Delegação de Viseu e o Grupo de Jovens do Núcleo Regional de Viseu da Associação Por-
tuguesa de Paralisia Cerebral celebraram um termo de parceria, a funcionar no ano de 2011, 
que consiste na colaboração entre Instituições para se apoiarem, conforme as suas actividades 
e disponibilidade.

Delegação de Viseu

Juntas Médicas
Com a realização das Juntas Médicas do 

Exército, Marinha, Força Aérea, Caixa Ge-
ral de Aposentações e hoje até Centro de 
Protecção e Riscos da Segurança Social, 
acontece que diferentes pontos de enten-
dimento/apreciação e decisão carecem de 
urgente decisão por parte das entidades 
competentes.

Na actualidade, como anteriormente, 
continua a verificar-se que as diversas Jun-
tas das Forças Armadas atribuem o grau 
de incapacidade conforme a doença/defi-
ciência que cada militar tem.

Propostos à Junta Médica da Caixa Ge-
ral de Aposentações, quando necessário, 
esta tem o poder de decisão através do 
artigo 119º do Regime de Previdência da 
Função Pública.

Com isto acontece que hoje existem 
pessoas deficientes militares que nas For-
ças Armadas têm 70%, a Caixa atribui 40% 
e é este que vale, porque quem decide e, 
vale sobre o grau a que cada pessoa defi-
ciente é atribuído, é a Caixa Geral de Apo-
sentações.

Noutro caso acontecido agora, a Junta 
das Forças Armadas atribuiu 44%, a Junta 
da CGA atribuiu 70% e o que vale é a Junta 
da Caixa Geral de Aposentações. 

Na realidade o que se verifica é que o pri-
meiro caso não é de agora, vem do tempo 
da Guerra Colonial, a Caixa na altura deci-
diu assim e não aceita revisão de processo 
para acerto de grau de incapacidade.

O segundo caso é actual e veja-se que 
a Caixa Geral de Aposentações entendeu 
que os motivos pelo qual a Junta das For-
ças Armadas julgou o militar incapaz com 
44% de incapacidade não vale e o que vale 
é a Junta da Caixa Geral de Aposentações, 
que atribui 70% de incapacidade e assim é 
Grande Deficiente das Forças Armadas.

Entende-se que isto assim não está bem 
e tudo se resolvia com a realização de uma 
só Junta conjunta e nos casos antigos em 
que houve diferenciação nas Juntas, abrir a 
revisão de processos a todos os deficientes 
militares e do mesmo modo que as Forças 
Armadas aceitam o grau de incapacidade 
da Caixa, a Caixa aceite o grau de incapaci-
dade das Forças Armadas já para os casos 
do tempo da Guerra Colonial.

É um facto que os homens do serviço/
campanha têm razão por verem os seus 
acidentes em campanha, zona de guerra, 
serem considerados em serviço. Agora, 
para os novos processos, quem manda 
é o DL 503/99, de 20 de Novembro, que 
manda as pessoas deficientes militares em 
serviço para o Serviço de Protecção e Ris-
cos, pese embora já sejam muito poucos os 
casos, é de facto uma injustiça.

Como é possível servirem no Exérci-
to Português ao serviço das suas Forças 
Armadas, numa actividade de alto risco e 
depois se algum acidente acontece e fica 
deficiente vai para a função pública?!

João Gonçalves

Prazos de Entrega de IRS
Informam-se os associados, familiares e amigos, que este ano, todos os que estejam obriga-

dos a entregar, a declaração de rendimentos (IRS), o devem fazer da seguinte forma:
Para quem ainda entrega o Mod. 3 do IRS em papel e para os trabalhadores por conta de 

outrem ou pensionistas, o prazo começa a 1 de Março e acaba no fim do mês.
Para quem opta pela Internet, terá o mês de Abril para o fazer, ou seja, começa a 01 de Abril 

e termina a 30 de Abril.
Para os restantes casos, como são exemplo trabalhadores independentes, empresários em 

nome individual, quem tenha rendimentos prediais (rendas), etc., terão de entregar no mês 
de Abril, se for em papel ou durante o mês de Maio para quem entrega por Internet. Como 
sempre, para quem necessitar, os serviços da Delegação prestam apoio.

Donativos
Convidamos os associados a contribuir, ajudar e a vir à sua Delegação, ver como está aces-

sível a receber todos nesta casa, que é vossa.
Numa acção de entrega e dedicação para com a Delegação, os associados fizeram a entre-

ga dos donativos abaixo descritos: Ramiro Correia Matos 100,00€; José Ferreira Bernardes, 
100,00€; Fernando Silva Ferreira, 50,00€; José Manuel Almeida Carmo, 50,00€; Fernando Dias 
Almeida, 40,00€; José Folques Fonseca, 40,00€; Maria Carolina Soares, 40,00€; José Joaquim 
Almeida, 20,00€; Luís Fernando Amaral, 20,00€; José Manuel Augusto, 20,00€; Custódio An-
tunes Duarte, 18,50€; António Nogueira Alves, 10,00€; Manuel Rodrigues Francisco, 10,00€; 
Alberto Lopes Rodrigues, 10,00€; Manuel Silva Figueiredo, 10,00€; Natividade Conceição Dias, 
10,00€.

Protocolo

Delegação de Castelo Branco

Associado Amigo
A nossa Delegação vai comemorar no próximo dia 19 

de Março de 2011 o seu 36º Aniversário. Durante todos 
estes anos a luta pela defesa dos nossos direitos não tem 
sido descurada pela nossa Associação não olhando a sacri-
fícios, para alcançar os nossos objectivos.

Nem sempre as coisas nos correram de feição, com al-
gumas vitórias mas também com algumas derrotas mas 
desistir é próprio dos fracos.

Vamos fazer do dia de Aniversário da nossa Delegação, 
mais um dia de luta pela defesa intransigente dos nossos 
direitos e mostrar que continuamos bem unidos na sua 
defesa.

O alcançar os nossos objectivos é algo que não pode-
mos perder de vista, mas isso só poderá ser conseguido 

com uma união cada vez mais forte. Assim, pretende a Di-
recção da Delegação mostrar nesta comemoração quanto 
é grande a força que nos une. Aceita o nosso convite para 
estares presente com os teus familiares no 36º Aniversá-
rio da nossa Delegação para lhe dar o destaque e a honra 
que ela merece.

Local: Hotel Colina do Castelo em Castelo Branco
Programa: 12h30 - Recepção aos Convidados e 13h00 

– Almoço.
O Cocktail aperitivo será servido no Lobby-bar, em for-

mato volante, com a seguinte composição: Águas Minerais, 
Sumos, Vinho Branco e Tinto, Vermutes, Porto Seco, que 
acompanham os Enchidos Regionais assados; Febras e En-
tremeada Grelhadas; Rissóis, Croquetes, Pasteis de Baca-
lhau, Batata chips, Frutos secos e Salgadinhos de Bar.

Couvert na mesa (Pão, Manteiga e Azeitonas)
Sopa: Sopa de Cação com Coentros
Prato de Peixe: Bacalhau com Broa e Salada Mista
Prato de Carne: Lombinho de Porco Lardeado com Ba-

con 
Sobremesa: Profiteroles com Chocolate
Bebidas: Águas Minerais, Sumos, Refrigerantes, Cer-

veja, Vinho Branco e Tinto da Região e Café
Bolo Comemorativo e Espumante
Preço do Almoço é de 22,00€ por pessoa, e para as 

crianças até aos 4 anos de idade o convívio é grátis. Os 
jovens dos 5 aos 12 anos pagam 50% do preço.

Data Limite da Inscrição 16/03/2011

Nota: O Hotel faz preços especiais para dormidas.

36.º Aniversário da Delegação de Castelo Branco

Orientação

Equipa volta a brilhar  
em Gouveia 

Nos dias 5 e 6 de Fevereiro, a equipa de Orientação da ADFA - Dele-
gação de Évora rumou até à serra da Estrela, palco de mais uma prova 
de Orientação Pedestre pontuável para o ranking da Taça de Portugal, 
com uma delegação composta por 40 atletas divididos por vários esca-
lões.

Em terrenos “tecnicamente bem exigentes”, no 1º dia, e “fisicamen-
te puxados” no 2º, com uma muito boa organização do CPOC – Clu-
be Português de Orientação e Corrida, a equipa da ADFA mostrou a 
sua força colectiva e, entre 76 equipas classificadas, alcançou o lugar 
mais alto do pódio, com 3.302,06 pontos, seguida do GD4C com menos 
119,26 pontos, feito já anteriormente conseguido em Coruche.

Em termos individuais, a ADFA alcançou o 1º lugar em juvenis mas-
culinos, através de Miguel Ferreira, e, em H40, através do imbatível 
Santos Sousa.

A prova contou com a presença de cerca de 671 atletas, entre eles o 
campeão do mundo de distância média, o francês Thierry Gueorgiou.

Já nos dois primeiros fins-de-semana de Março, está agendada a par-
ticipação da equipa da ADFA em mais duas competições: o Portugal 
“O” Meeting, durante 4 dias, em Portalegre e Crato, e o Meeting Inter-
nacional de Arraiolos.

As classificações completas podem ser consultadas em www.fpo.pt

Delegação de Évora
Campeonato de Corta-Mato

ADFA campeã no Alentejo
Decorreram no dia 12 de Feverei-

ro, na Vila de Pavia, os campeonatos 
de corta-mato do Alentejo. A equipa 
de atletismo da ADFA apresentou-
se nessa competição com 12 atletas 
e disposta a mostrar as muitas qua-
lidades dos mesmos. As equipas de 
juvenis e de seniores masculinos 
estiveram à altura do desafio.

Em juvenis, Luís Silva, um pou-
co adoentado, foi 2º classificado, 
enquanto Miguel Ferreira conquis-
tou o 9º lugar e Filipe Augusto a 15ª 
posição, pelo que levaram a equipa 
da ADFA ao 2º lugar colectivo com 
23 pontos, sendo o clube campeão a 
Associação de Degolados (Portale-
gre) com 26 pontos.

Na prova de seniores, a equipa da 
ADFA, composta por Tiago Romão 
3º, Marco Póvoa 4º, Miguel Gomes 
12º e Pedro Pereira 15º, foi a gran-
de vencedora da prova, alcançando 
assim o título de Clube Campeão do Alentejo, com 34 

pontos, ficando em 2º o Clube da Natureza de Alvito, 
com 42 pontos.

Equipa Campeã da ADFA - Miguel Gomes; 
Marco Póvoa; Tiago Romão; Pedro Pereira

Foto Delegação
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Delegação de Lisboa

Assembleia-geral
Teve lugar no pretérito dia 19 de Fevereiro 

de 2011, pelas 14h00, a Assembleia-Geral da 
Delegação de Lisboa, convocada através do 
ELO, de acordo com as normas estatutárias, 
e lembrada por outros meios de comunicação 
diversos, junto dos nossos associados.

A direcção da Delegação mais uma vez se 
empenhou com a sua atitude dinâmica e mo-
bilizadora, a incentivar a presença do maior 
número dos associados, para que pudessem 
estar presentes em mais uma jornada de forte 
pendor associativo. O elevado número de pre-
senças justificou tal esforço, apesar das condi-
ções climatéricas não terem ajudado.

A MAGDL não pode deixar de realçar o 
interesse demonstrado pelos que estiveram 
presentes, que apesar das limitações físicas 
de muitos se fazerem sentir, deram uma de-
monstração inequívoca do verdadeiro espíri-
to associativo.

A ordem de trabalhos foi integralmente 
cumprida com elevado espírito crítico e sen-
tido construtivo, abrindo assim uma janela 
de oportunidades para os Órgãos Sociais da 
ADFA, que têm como difícil missão encontrar 
as melhores soluções para a resolução dos 
problemas que nos afectam.

É bom lembrar que na última Assembleia-
Geral da Delegação de Lisboa se levantaram 
muitas dúvidas em torno da saúde e da assis-
tência medicamentosa, cujas preocupações 
eram mais que legítimas, pois afectava-nos 
grandemente e chocava com os nossos direi-
tos. Lembramo-nos das palavras encorajado-
ras do presidente da Direcção Nacional, que 

estavam a ser desenvolvidos es-
forços no sentido de uma objecti-
va clarificação dos nossos direitos 
junto dos organismos do Estado, 
e a consequente resolução em 
nosso favor. Hoje, constatamos 
que o objectivo foi conseguido. 
Lembramos também o benefício 
que foi conseguido em sede de 
IRS, devido ao facto da substitui-
ção do termo reforma, para in-
demnização por perdas e danos 
físicos, morais e psicológicos. 

Por estas vitórias, cabe-nos re-
alçar que as preocupações (legíti-
mas) e até alguma descrença dos 
associados, deixaram de o ser. A 
Direcção Nacional coadjuvada 
pela Direcção da Delegação, hon-
rou as suas promessas.

Seguiu-se uma exposição de-
talhada pela Direcção da Delega-
ção sobre a realização do plano de actividades 
de 2010 e o relatório das contas do mesmo 
ano, tendo ficado demonstrado o cumprimen-
to quase integral dos objectivos propostos, e 
a afirmação plena em continuar a lutar pela 
defesa dos direitos dos associados que ainda 
não viram resolvidos os seus problemas, de-
signadamente os deficientes em serviço, que, 
em colaboração estreita com a Direcção Na-
cional, não baixará os braços. 

O debate que se seguiu relativamente aos 
problemas vigentes, foi muito vivo e por vezes 
acalorado, imperando um saudável espírito críti-

co, e algumas referências 
elogiosas ao trabalho de-
senvolvido pela Direcção 
da Delegação, pelo que 
tem feito pelos associados da ADFA.

Foi sugerido pelo nosso associado Fernan-
des a formação de uma comissão, a fim de de-
senvolver uma acção conjunta na recolha de 
meios para reparação das nossas instalações. 
No final da Assembleia registaram-se algu-
mas adesões. Aguardemos os resultados, e 
registamos com agrado a sua iniciativa. 

A MAGDL, congratulou-se com a postura 
cívica e ordeira como decorreram os traba-

lhos, e registou com agrado a aprovação do 
relatório de actividades e as contas de 2010 
por esmagadora maioria, com o registo ape-
nas de duas abstenções. 

Esperamos poder contar com a presen-
ça dos nossos associados cada vez mais em 
maior número, na esperança de que quanto 
mais unidos no presente, mais fortes sere-
mos no futuro.

A MAGD de Lisboa

Pagamento de quotas
A Delegação de Lisboa informa os associados que, ao efectuarem as trans-

ferências bancárias para pagamento das quotas, devem comunicar sempre o 
seu número de associado e a data de pagamento à Delegação de Lisboa.

Para quem paga as quotas pela Caixa Geral de Depósitos, poderá solicitar 
à Secretaria o envio do respectivo recibo.

Fotos Farinho Lopes

Viagem de 6 dias ao Sul de Espanha
A Delegação de Lisboa está a organizar um pas-

seio de seis dias, entre 8 e 13 de Junho, à “Costa del 
Sol”, no Sul de Espanha, em regime de pensão com-
pleta. 

O preço por pessoa em quarto duplo é de 337,00 
euros e em single é de 447,00 euros. Estão incluídos a 
viagem em autocarro de turismo, cinco noites de alo-
jamento em hotel em Torremolinos, cinco pequenos-
almoços, seis almoços, cinco jantares, seguro de via-
gem, taxas e impostos e passeios e visitas conforme o 

programa: Nerja, Gibraltar, Grutas de Gibraltar, Serra 
de Mijas, Puerto Banús, Marbelha, Torremolinos e 
Sevilha. Não estão incluídos tabacos, telefone e todas 
as despesas de carácter particular.

O Sul de Espanha, numa viagem espectacular, 
espera os associados, familiares e amigos que 
queiram inscrever-se.

Informações mais detalhadas e marcações podem 
ser acedidas pelo telefone 21 751 2600 ou na Sede 
(Conceição Valente), até ao dia 20 de Maio.

Em 30 de Março celebra-se o 
dia do aniversário do Núcleo de 
Sintra que vai ser festejado mais 
uma vez com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Sintra, professor Fernando Seara. 
Na ocasião será também inaugu-
rada a nossa biblioteca que conta 
com cerca de dois mil livros. A fes-
ta será nas instalações do Núcleo, 
pelas 16h00.

A Delegação de Lisboa e o 
Núcleo de Sintra deixa o convite 
a todos os associados e principal-

mente aos residentes no concelho 
de Sintra, para que compareçam 
nesta iniciativa demonstrativa do 
vigor associativo.

O Núcleo prossegue com as 
suas actividades e está a decor-
rer “com animação, companhei-
rismo e entusiasmo” o segundo 
torneio de Sueca do Núcleo de 
Sintra. São dez equipas inscri-
tas. Às quartas-feiras, de tarde, o 
Núcleo anima-se com mais esta 
actividade.

O Núcleo desenvolve ainda 

iniciativas ligadas à Informática, 
pintura a óleo, tapete de Arraio-
los, música, solfejo, terapia do 
riso e leitura. “São outras das 
actividades de que associados, 
familiares e amigos podem usu-
fruir para enriquecimento cultu-
ral de cada um”, salienta o presi-
dente do Núcleo.

Para contactos e informações, 
os interessados devem ligar para 
os seguintes números: telefone do 
Núcleo 214 041 200 - telemóveis : 
919 371 774 – 966 476 651 - 969 000 

A ADFA, através da Delegação de Lisboa firmou um protocolo de colabo-
ração com a Farmácia Magalhães no dia 15 de Fevereiro, na Sede Nacional, 
em Lisboa.

O acordo entre as duas entidades coloca à disposição dos associados da 
ADFA um conjunto de serviços em condições comerciais vantajosas na Far-
mácia que se situa na Avenida Almirante Reis, n.º 4, em Lisboa.

O acordo prevê a prestação de serviços de entrega de produtos adquiri-
dos pelos associados do concelho de Lisboa (entre as 9h00 as 18h00, horário 
de funcionamento da Farmácia), sem custos acrescidos, e de controlo de 
tensão arterial, a título gratuito.

Para determinação de parâmetros bioquímícos (glicémia, colesterol, PSA, 
triglicéridos, etc.) os associados contam com 50 por cento de desconto.

O protocolo inclui também a administração da vacina da gripe grátis quan-
do adquirida na Farmácia e dentro dos períodos normais de vacinação (ne-
cessidade de marcação prévia).

A Farmácia Magalhães faz um desconto de 20 por cento no aluguer de 
equipamentos médicos (aerossóis, camas articuladas, cadeiras de rodas, 
aranhas, etc.), sendo também considerados descontos no receituário normal 
aos associados da ADFA ou seus familiares: 12% na aquisição de produtos de 
dermofarmácia, cosmética e higiene; 10% na aquisição de medicamentos de 
venda livre; 10% sobre o valor a pagar em receitas do SNS (ou comparticipa-
ção idêntica ao regime do SNS) cujo valor seja inferior a 25,00€; 12% sobre o 
valor a pagar em receitas do SNS de valor entre 25,00€ e 50,00€; 13% sobre o 
valor a pagar em receitas do SNS cujo valor seja igual ou superior a 50,00€.

O protocolo define descontos no receituário emitido pelos médicos da 
ADFA, ao abrigo de portaria especial. No caso específico de receitas de asso-
ciados da ADFA o desconto a aplicar a medicamentos não comparticipados 
será de 20%.

No serviço de entrega ao domicílio, este será efectuado nos locais 
aos quais os colaboradores da Farmácia se deslocam diariamente, entre 
as 9h00 e as 11h00, para recolha dos pedidos de Farmácia, e entre as 
14h00 e as 16h00 do mesmo dia, para entrega dos produtos no mesmo 
local.

O pagamento poderá ser feito por multibanco, cheque ou numerário e os 
pedidos podem ser efectuados com cópia da receita via e-mail, fax ou telefone 
(até as 12h00, de forma a garantir a entrega no mesmo dia). As entregas se-
rão feitas no mesmo dia ate às 18h00 em Lisboa, contra a entrega do original 
da receita e sem custo adicional.

8.º Aniversário do Núcleo de Sintra

A ADFA, através da Delegação de Lisboa, está a organizar uma 
sessão de informação sobre próteses de última geração (membros 
inferiores e superiores) com a Otto Bock, empresa alemã especialista 
no ramo. A iniciativa está marcada para o dia 29 de Março, pelas 
9h30, na Sede da ADFA. 

A apresentação cabe ao instrutor da Otto Bock Academy, licencia-
do em Ortoprotesia e certificado em C-Leg, Harmony, ETS e Helix 
3D, Ricardo Marcelino.

Nesta sessão informativa serão abordados temas como: Biome-
cânica – Noções básicas de biomecânica e marcha (9h30–10h00), 
Esquema Mobis – Como escolher os componentes em função do 
nível de actividade (10h00–10h15), Pés – Multiaxiais, com recupe-
ração de energia e carbono (10h15–11h15) e Liners -  As vantagens 
do vácuo e as melhores soluções de suspensão e conforto da sua 
prótese (11h15–12h30).

Depois do almoço que terá lugar pelas 12h30, as apresentações vão 
centrar-se nos seguintes temas: Joelhos – Hidráulicos, pneumáticos, mo-
nocêntricos, policêntricos, C-LEG, e projecto Genium (14h00–15h00); 
Mãos – Nova mão Variplus Speed, e projecto Michelangelo (15h00–
15h45); Cotovelos e acessórios – Cotovelos, Ergo Arm e Dynamic Arm, 
novos eléctrodos (15h45–16h30). Entre as 16h30–17h00 vai decorrer 
uma sessão de perguntas, esclarecimentos e avaliações.

“Comparece e olha pela tua vida”, apela o presidente da Direcção 
da Delegação de Lisboa, Francisco Janeiro, que indica o telemóvel 
91 941 3356 para informações.

Protocolo de Colaboração

Farmácia Magalhães  
em parceria com a ADFA

Informação 
sobre próteses



Guerra Colonial – 50 anos

Museu do Combatente

MDN na inauguração de três exposições
O ministro da Defesa Nacional, Augusto 

Santos Silva, esteve presente na inaugura-
ção de três exposições no Museu do Com-
batente – Forte do Bom Sucesso (junto ao 
Monumento aos Combatentes do Ultra-
mar), em Lisboa, no dia 11 de Fevereiro, 
numa cerimónia em que a ADFA também 
participou, representada pelo presidente 
da Direcção Nacional, José Arruda.

As exposições inauguradas subordi-
nam-se aos temas: “Programa Afonso 
Henriques” (patente até ao dia 31 de 
Maio), “As Três Frentes em África” (vi-
sitável até 30 de Junho) e “A Guerra do 
Ultramar – 50 Anos Depois” (exposição 
permanente).

A exposição dedicada à Guerra Colonial 
surge no âmbito da evocação do 50.º ani-
versário do início do conflito em África e 
tem por objectivo “a partilha de memó-
rias e homenagem a todos os vivos, mor-
tos e vítimas envolvidos na Guerra”. 

O acervo da Liga dos Combatentes, que 
inclui imagens da autoria do fotojornalis-
ta Fernando Farinha, documentos e ob-
jectos, garante uma abordagem historica-
mente exacta e didáctica.

A exposição “A Guerra do Ultramar 
– 50 anos depois” está patente numa pers-
pectiva cronológica desde 1945, passando 
pela Conferência em Bandung, em 1955, 
aludindo ao contexto internacional da 
altura. Como outros pontos altos está a a 
invasão da União Indiana às colónias por-
tuguesas de Goa, Damão e Diu, em 1961.

O período em que decorreu a Guerra 
Colonial, entre 1961 e 1974, é central na 
exposição. 

O ministro da Defesa Nacional elogiou 
“o esforço, a dor e a experiência” dos que 
participaram na Guerra Colonial, salien-
tando a importância de que se “mante-
nha viva a memória” e considerando que 
as iniciativas ligadas aos 50 anos sobre o 
início da Guerra Colonial “louvam todos 
os que serviram nas Forças Armadas” da 
altura e também as suas famílias.

RV

Iniciativas da Liga dos Combatentes

Cultura e Memória marcam evocação
Durante o mês de 

Fevereiro, a Liga dos 
Combatentes desen-
volveu actividades 
em torno da evocação 
dos 50 anos do início 
da Guerra Colonial.

As iniciativas 
dividiram-se entre 
conferências, tertú-
lia e lançamentos de 

livros (ver página 2).
O dia 11 de Fevereiro, depois da inau-

guração das exposições subordinadas ao 
tema, foi a data escolhida para, no Museu 
do Combatente/Forte do Bom Sucesso, 
em Belém, Lisboa, levar a efeito uma Con-
ferência subordinada ao tema “Guerra em 
Angola”.

Os prelectores foram o Cor. Barão da 

Cunha - “A Coluna do Ambriz”, TGen. 
Cipriano Pinto – “A Coluna Quicabo”, o 
TGen. Chito Rodrigues – “Viragem a Les-
te” e Gen. Altino de Magalhães – “O Fim 
da Guerra”.

A Livraria-Galeria Municipal Verney, 
em Oeiras, foi palco da Tertúlia “Fim do 
Império” – Ciclo de Angola, no dia 15 de 
Fevereiro, com o lançamento do terceiro 
livro da Colecção Fim do Império, "Kinda", 
do major piloto-aviador, Carlos Acabado.

No dia 18 de Fevereiro, o embaixador 
Magalhães Collaço proferiu a conferên-
cia “A Diplomacia e a Queda da Índia” e 
o Cor. Pereira Pinto falou sobre “O Fac-
tor Militar”, na iniciativa realizada no 
Forte do Bom Sucesso. Seguiu-se o lan-
çamento do livro intitulado “Há sempre 
um Vapor acostado ao cais”, TGen. Chito 
Rodrigues.

Em Março há mais
A Liga dos Combatentes e as Associa-

ções de Combatentes vão evocar o “Esfor-
ço de Guerra, de Partilha de Memórias e 
Homenagem a todos os Vivos, Mortos e 
Vítimas de Guerra”, no dia 15 de Março, 
a partir das 11h00.

O evento tem início com uma eucaristia 
no Mosteiro dos Jerónimos celebrada pelo 
Bispo das Forças Armadas e de Segurança 
D. Januário Torgal Ferreira.

Segue-se a Cerimónia de Colocação de 
Coroa de Flores junto ao Monumento aos 
Combatentes do Ultramar, em Homena-
gem a todas as vítimas da Guerra, pelas 
12h30.

Haverá, pelas 17h30, uma Sessão So-
lene na Sociedade de Geografia, com 
conferências proferidas pelo professor 
Adriano Moreira e pelo general Gonçal-
ves Ribeiro. RV

O ELO reproduz o poema “No Cais do Desespero”, 
do livro “Trinta Facadas de Raiva”, da autoria do 
associado António Calvinho. Num ano em que fica 
marcada a passagem de 50 anos sobre o início da 
Guerra Colonial, o ELO evidencia o poema que fala 
sobre a partida de tantos homens para a guerra 
que lhes foi imposta pelo regime.

Poema-testemunho, pois trata-se de parte de 
uma obra de quem, como António Calvinho, viveu 
da forma mais dramática a passagem pela Guerra 
Colonial, voltando com marcas que o tempo nunca 
apagará.

Fotos Arquivo ADFA



50 anos do início da Guerra Colonial

ADFA leva o ELO para a televisão
No âmbito dos 50 anos do início da Guerra Colonial, os meios de comunicação em geral têm dedicado mais atenção à temática dos 
combatentes e dos deficientes militares. A ADFA tem sido parceiro incontornável em diversas intervenções nos órgãos de comuni-
cação social, nomeadamente na televisão e na rádio, durante o mês de Fevereiro. Testemunhos que também levaram o ELO à tele-
visão.

“Não há dinheiro nenhum que pague 
o que perdemos na Guerra Colonial”. Foi 
assim que José Arruda, presidente da Di-
recção Nacional, resumiu a posição dos 
deficientes militares face à História recen-
te de Portugal e à situação actual. As suas 
declarações ocorreram na entrevista que 
o jornalista Mário Crespo lhe fez na SIC 
Notícias, no dia 9 de Fevereiro.

José Arruda entregou um exemplar da 
última edição do ELO ao jornalista, que 
leu a primeira página na íntegra, com des-

taque para o título “Na Luta Pelo Reconhe-
cimento” e para o rodapé com um excerto 
do preâmbulo do DL 46/76.

“O que diz o preâmbulo já deveria estar 
cumprido”, afirmou o presidente da DN, fa-
lando dos deficientes em serviço e do seu 
estatuto. O ELO foi focado como marca da 
primeira manifestação pública da ADFA 
em 23 de Novembro de 1974.

“Não queremos esmolas e exigimos re-
paração moral”, acrescentou José Arruda, 
que também aproveitou para homenagear 
as mulheres dos deficientes das Forças 
Armadas e os militares que se encontram 
a servir em missões de cooperação inter-
nacionais.

“O reconhecimento tardou a chegar, 
mas acreditamos que o Governo, mes-
mo nesta situação delicada, vai resolver 
os problemas de que sofremos”, salien-
tou.

“É preciso contar a verdade 
às novas gerações”, alertou o 
presidente da DN. Aludiu tam-
bém às iniciativas que várias 
editoras e grupos de comunica-
ção têm levado a efeito, trazen-
do à luz do dia cada vez mais 
novidades sobre a temática da 
Guerra Colonial.

No início da entrevista foi 
emitido um pequeno filme so-
bre uma emboscada, no ano de 
1969, em que se via a evacuação 
de feridos, a desorientação dos 
camaradas de pelotão e o clima 
tenso que os militares viviam 
numa guerra em que “aquelas 
horas nunca mais passam”. 
Uma peça inédita em televisão, 
com imagens que anteriormen-
te não havia possibilidade de 
serem emitidas.

A evacuação num helicóptero Allouette 
é uma imagem que ainda marca muitos 
combatentes e muitos dos que então foram 
feridos e que ficaram com marcas que ain-
da hoje sentem.

José Arruda falou ainda da sua experiên-
cia como ferido de guerra e revelou que a 
sensação marcante de que se recorda é de 
que “fiquei só”. As perguntas que durante 
todo o processo de evacuação e de reabi-
litação o assaltavam eram: “porque estou 
aqui?”, “o que me valeram os meus olhos, 

os meus braços e as minhas pernas?”
Um misto de revolta e de vontade de 

prosseguir, são sentimentos que, sendo 
por vezes contraditórios, marcaram bem 
a vida destes combatentes, que mais tarde 
criaram a ADFA.

A Guerra Colonial  
também na rádio

A RDP Antena 1 também entrevistou o 
presidente da DN, que afirmou que “ainda 
há muito por fazer em defesa dos direitos 
dos antigos combatentes na Guerra Colo-
nial”.

“Continua a ser muito difícil para estes 
antigos militares recordar e contar o que 
se passou na guerra”, lembrou José Arru-
da, ao microfone com a jornalista Patrícia 
Cerdeira.

Num espaço radiofónico de cerca de 
sete minutos, o presidente da DN confes-

sou que “dói, dói muito” a recordação da 
Guerra, assumindo que não é fácil abordar 
este assunto.

“Nós é que ficámos cegos, sem pernas, 
com stress de guerra, e ficámos marcados 
para sempre”, acrescentou, sublinhando 
sempre a ADFA como instituição que nas-
ceu da vontade dos deficientes militares 

solidários, que se juntaram para lutar pelos 
seus direitos.

A temática da Guerra Colonial está em 
cima na mesa, na ordem do dia. A ADFA 
não deixa de dedicar o seu esforço para 
sensibilizar a sociedade para os problemas 
que ainda subsistem no seio dos deficien-
tes militares. RV
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A lei do IRS prevê que os contribuintes possam consig-
nar 0,5% deste imposto a instituições religiosas, de so-
lidariedade social ou a pessoa colectiva de utilidade pú-
blica. A ADFA está enquadrado neste última categoria 
de instituição e os associados e amigos da associação 
poderão confi rmar aquela percentagem do valor do IRS 
liquidado à ADFA, bastando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246 ObrigadoE DESDE JÁ O NOSSO

ENTREGUE 0,5% DO SEU IRS À ADFA
O QUE É ISSO DE CONSIGNAR 
0,5% DO MEU IRS A FAVOR DA 
ASSOCIAÇÃO DOS DEFICIENTES DAS 
FORÇAS ARMADAS (ADFA)?
Todos os impostos que pagamos ao Estado 
são para pagar despesas públicas à escolha 
do Estado. Não podemos pagar impostos 
e dizer que queremos que o dinheiro que 
pagámos seja aplicado em determinado 
fi m. A única excepção a esta regra é a pos-
sibilidade de destinar 0,5% do IRS que vier 
a ser liquidado após a minha declaração a 
uma determinada instituição de utilidade 
pública à minha escolha. Não pagamos 
mais imposto por destinarmos 0,5% dele a 
uma instituição de utilidade pública. Sim-
plesmente escolhemos o destino de 0,5% 
do nosso IRS.

QUAL É A LEI QUE REGULA ESSA 
POSSIBILIDADE E EM QUE TERMOS?
A Lei n.º 16/2001 de 22 de Junho prescre-
ve no n.º 4 do artigo 32.º o seguinte: “Uma 
quota equivalente a 0,5% do imposto sobre 
o rendimento das pessoas singulares, li-
quidado com base nas declarações anuais, 
pode ser destinada pelo contribuinte, para 
fi ns religiosos ou de benefi cência, a uma 
igreja ou comunidade religiosa radicada no 
País, que indicará na declaração de rendi-

mentos, desde que essa igreja ou comuni-
dade religiosa tenha requerido o benefício 
fi scal.” O n.º 6 do mesmo artigo acrescenta 
o seguinte: “O contribuinte que não use a 
faculdade prevista no n.º 4 pode fazer uma 
consignação fi scal equivalente a favor de 
uma pessoa colectiva de utilidade pública 
de fi ns de benefi cência ou de assistência 
ou humanitários ou de uma instituição par-
ticular de solidariedade social, que indica-
rá na sua declaração de rendimentos.”

A ADFA PODE RECEBER?
Sim. A ADFA pode receber dinheiro do 
Estado, de Governos, de organismos 
públicos e de empresas. Contudo, este 
dinheiro não é do Estado mas do contri-
buinte que escolheu destinar 0,5% do seu 
IRS à ADFA. O Estado, para este efeito, 
é o mero intermediário. Com efeito, a 
ADFA, foi declarada Instituição de Utilida-
de Pública, com publicação em Diário da 
República de 19/05/81, e todos os anos 
tem apresentado às Finanças o respectivo 
requerimento.

COMO POSSO DESTINAR 0,5% DO 
MEU IRS À ADFA?
É muito fácil! Quando estiver a preencher 
a minha declaração de IRS (seja em papel 

ou on-line) devo colocar no Anexo H (Be-
nefícios Fiscais e Deduções), no Quadro 
9 (que se encontra no seu verso), Campo 
901 o NIPC (Número de Identifi cação de 
Pessoa Colectiva) da ADFA 500 032 246. 
É só isto!

EM QUE MOMENTO?
No momento do preenchimento anual da 
Declaração de IRS.

QUAL O NÚMERO DE IDENTIFI-
CAÇÃO DE PESSOA COLECTIVA 
(NIPC) DA ADFA?
O NIPC (Número de Identifi cação de Pes-
soa Colectiva) da ADFA é 500 032 246

INCORRO EM ALGUM CUSTO?
Nenhum. Não paga mais imposto por fa-
zer esta opção de destinar 0,5% do seu IRS 
à ADFA. O único custo é o esforço de es-
crever 9 dígitos (o nosso NIPC) no Campo 
901 do Quadro 9 do Anexo H (Benefícios 
Fiscais e Deduções).

O QUE GANHO COM ISSO?
Não só a possibilidade de poder escolher 
destino de parte dos seus impostos, mas o 
facto de permitir à ADFA continuar a sua 
dura luta pela promoção dos Direitos das 

Pessoas com Defi ciência e pela denúncia 
da sua violação.

O QUE PERCO COM ISSO?
Absolutamente nada

QUANDO É QUE A ADFA RECEBE 
ESSE VALOR?
Apenas depois de liquidado o IRS é que 
o Estado apurará quanto é que represen-
ta 0,5% do IRS do indivíduo que genero-
samente assinalou o nosso NIPC na sua 
declaração de IRS e irá notifi car o contri-
buinte do valor do imposto liquidado e pro-
ceder aos ajustes que tenha lugar. Só após 
esse momento é que o Estado enviará o di-
nheiro para a ADFA. Assim, consignando, 
em 2010, 0,5% do seu IRS relativo aos ren-
dimentos de 2009, apenas em 2011 é que a 
ADFA receberá o valor correspondente.

POSSO FAZÊ-LO TODOS OS ANOS?
Sempre! E nós agradecemos

OBRIGADO - O SEU CONTRIBUTO IRÁ 
PERMITIR QUE CONTINUEMOS A DE-
FENDER OS DIREITOS DAS PESSOAS 
COM DEFICIÊNCIA! VOLTAMOS A 
REPETIR... O SEU CONTRIBUTO NÃO 
LHE CUSTA MESMO NADA!

APELO

O ELO PUBLICA PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE A CONSIGNAÇÃO DO IRS QUE PODE SER FEITA À ADFA, PRESENTE NO SITE DA ADFA DESDE O INÍCIO DO ANO.

ASSEMBLEIA DA REPUBLICA

LANÇAMENTO DO LIVRO 
"DEFICIÊNCIAS/CAPACIDADES: MANUAL PARA PARLAMENTARES"

“Congratulamo-nos por constatar mais um passo em de-
fesa dos direitos das pessoas defi cientes”, refere José Arru-
da, presidente da Direcção Nacional da ADFA, depois de ter 
assistido ao lançamento do livro "Defi ciências/Capacidades: 
manual para parlamentares", no Auditório do Edifício Novo da 
Assembleia da República, no dia de Fevereiro.

O Manual foi elaborado pela ONU com o objectivo de 
“apoiar os parlamentares nos seus esforços e iniciativas para 
implementar a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 
Defi ciência, assinada pelo Estado Português em 2007 e ratifi -
cada em 2009”. 

Durante a cerimónia intervieram a directora do Instituto 
Nacional para a Reabilitação, Alexandra Pimenta, o professor 
catedrático Gomes Canotilho e deputados da Comissão de 
Trabalho, Segurança Social e Administração Pública.

O encerramento da cerimónia coube à secretária de Esta-
do Adjunta e da Reabilitação, Idália Serrão.

“Esperamos que este manual seja utilizado por todos os par-
lamentares, da Assembleia da República às Assembleias Mu-
nicipais, como um guia e uma fonte de inspiração no combate 
à discriminação com base na defi ciência”, salienta Alexandra 
Pimenta na nota de apresentação da edição portuguesa.

Na obra faz-se um enquadramento dos direitos das pes-
soas com defi ciência, com especial enfoque para a Con-
venção, que é analisada ao pormenor inclusivamente em 
termos de implementação. O Manual também explica a 
monitorização da Convenção e do respectivo Acordo Op-
cional, aludindo à incorporação daqueles documentos na 
legislação nacional.

A edição é do INR e no Centro de Documentação e de In-
formação da Sede Nacional há exemplares para consulta, à 
disposição dos interessados.

RV

NOTÍCIAS

CICLISMO

MARATONA DE BTT

DESPORTO

A equipa de ciclismo da ADFA/Tortas de 
Azeitão participou, em 27 de Fevereiro últi-
mo, na maratona de BTT, a Rota do Falcão, 
em Vila Chã de Ourique, Cartaxo.

A prova teve a adesão de mais de quatro-
centos atletas, divididos por escalões etários 
e femininos. A equipa da ADFA/Tortas de 
Azeitão teve um comportamento exemplar, 
vencendo a prova feminina, com o 1º e 2º 
lugares, alcançados por Carla e Rita Ribeiro, 
sucessivamente, atletas federadas no Triatlo 
e no BTT, sempre com honrosas classifi ca-
ções. Estas atletas, que alinharam pela nossa 
Associação, são fi lhas do nosso associado e 
também ciclista, José Ribeiro.

A equipa masculina, composta por asso-
ciados da ADFA com mais de 60 anos, que 

pertencem a um escalão já menos concorrido 
mas que não são os únicos.

A corrida desenrolou-se logo à partida, 
muito bruscamente, com toda a gente a ten-
tar alcançar um lugar o mais à frente possível, 
isto é, para quem não sabe como se processa 
uma partida de maratona, um pelotão com 
mais de 400 ciclistas, ao longo de uma rua, 
está mesmo a ver-se que aqueles a quem toca 
o fi m da fi la partem com uma distância de 
centenas de metros em desvantagem em re-
lação aos primeiros, por vezes irrecuperável.

Mas não se deixa de tentar, até porque sa-
bemos que mais à frente esperam-nos trilhos 
onde só entra um ciclista de cada vez e temos 
que seguir em fi la indiana. Depois é só esperar 
as picadas e os estradões de terra batida e pas-

sar o máximo de ci-
clistas que puder para 
ir alcançando mais 
uns lugares à frente. 

As classifi ca-
ções dos ciclistas da 
ADFA/Tortas de 
Azeitão foram as se-
guintes: Masculinos, 
Classifi cação Geral: 
Farinho Lopes 59º; José Santos, 80º; Manuel 
da Costa, 104º; José Luís, 152º; José Ribeiro 
164º. Lembramos que esta prova teve a par-
ticipação de mais de 400 atletas. Femininos, 
Classifi cação Geral: 1ª Carla Ribeiro; 2ª Rita 
Ribeiro; ambas da ADFA/Tortas de Azeitão; 
3ª Ana Domingues, individual.

A equipa da ADFA/Tortas de Azeitão 
pensa dar continuidade às participações nas 
provas de BTT, até ao início do calendário de 
Ciclismo de Estrada, mas para isso tem que 
resolver alguns problemas de logística que 
não estão a ser nada fáceis, sobretudo no que 
toca a viatura para transporte dos atletas e bi-
cicletas. Farinho Lopes

Fotos Arquivo
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A lei do IRS prevê que os contribuintes possam consig-
nar 0,5% deste imposto a instituições religiosas, de so-
lidariedade social ou a pessoa colectiva de utilidade pú-
blica. A ADFA está enquadrado neste última categoria 
de instituição e os associados e amigos da associação 
poderão confi rmar aquela percentagem do valor do IRS 
liquidado à ADFA, bastando para isso indicar no Anexo H – 
NIF 500 032 246 ObrigadoE DESDE JÁ O NOSSO

NOTÍCIAS

O Jardim de Santo Agostinho, em Lei-
ria, é o local para onde foi transferido o 
Monumento à Mulher do Combatente que 
estava instalado na Almoínha Grande, tam-
bém em Leiria. A cerimónia que marca a 
requalifi cação do Monumento teve lugar 
no dia 12 de Fevereiro e contou com a pre-
sença das entidades que trabalharam para 
a recuperação da dignidade daquele espa-
ço de homenagem. A ADFA, representada 
pelo 1º secretário da Direcção Nacional, 
Sérgio Azougado, a Liga dos Combatentes, 
o Ministério da Defesa Nacional e a autar-
quia leiriense emolduraram a cerimónia.

O presidente da Câmara Municipal de 
Leiria, Raul Castro, afi rmou que afi rmar 
que “a Mulher teve uma importância pre-
ponderante no tempo que os ex-combaten-
tes portugueses combateram no Ultramar”, 
aliás como o fi zeram os representantes das 
instituições ligadas aos combatentes.

“Este monumento, agora instalado no 
Jardim de Santo Agostinho, com boas con-
dições de segurança e de enquadramento 
paisagístico, personifi ca o respeito pelo 
papel da mulher durante os momentos di-

fíceis da Guerra Colonial, nomeadamente 
a sua função como base de sustentação do 
núcleo familiar, e no apoio aos militares”, 
salientou o autarca.

Após as intervenções, foram depositadas 
coroas de fl ores junto ao monumento pelo 
edil Raul Castro e por alguns combatentes 
e familiares.

A recuperação do Monumento da au-
toria dos artistas plásticos Nuno Sousa 
Vieira e Rita Gaspar Vieira foi efectuada 
no âmbito de um protocolo de colabora-
ção entre a Câmara Munici-
pal de Leiria, o Ministério da 
Defesa Nacional, a Liga dos 
Combatentes e a Associação 
dos Defi cientes das Forças 
Armadas.

A cerimónia de reinaugu-
ração restitui a dignidade e 
a acessibilidade ao Monu-
mento, que há anos se vinha 
degradando, evidenciando-se 
como exemplo de parceria 
para o sucesso. 

RV

REQUALIFICAÇÃO EM LEIRIA 

RESTITUÍDA DIGNIDADE AO MONUMENTO 
À MULHER DO COMBATENTE

REUNIÃO DO CONSELHO NACIONAL
A Mesa da Assembleia-Geral Nacional 

convocou o Conselho Nacional para uma 
reunião ordinária, a realizar no dia 12 de 
Março de 2011, na Sede da ADFA, em Lis-
boa.

A reunião vai ser efectuada em duas 
partes. Na primeira parte, depois da leitura 
e votação da acta do CN anterior, vão ser 
apresentados, discutidos e votados o Plano 

Operacional e Orçamento da ADFA para o 
exercício de 2011 e o projecto ADFA Soli-
dária (com apresentação pelo coordenador 
técnico, Jerónimo de Sousa – CRPG). Entre 
os assuntos em apreço durante o primeiro 
período da reunião estão também o regu-
lamento dos estatutos da ADFA sobre a 
admissão, demissão e readmissão dos asso-
ciados (aprovado no CN de 27 /3/ 2010), o 

Projecto Quinta das Camélias, o manifesto 
da ADFA relativo à efeméride dos 50 anos 
do início da Guerra Colonial, informações 
sobre a FMAC e destaques da DN sobre as 
reivindicações legislativas, o Programa Ar-
quimedes, o Projecto CAIP e o Projecto do 
Centro de Reabilitação dos Açores.

Na segunda parte do CN, vai abordar-se 
a execução orçamental de 2010 e apreciar 

o respectivo parecer para a Assembleia-
Geral Nacional Ordinária, vai apresentar-
se e votar-se o relatório operacional do 
CN, referente ao exercício de 2010, o pare-
cer do Conselho Fiscal Nacional, referen-
te aos dois semestres do ano de 2010, e a 
nomeação dos elementos que constituirão 
os Conselho de Reabilitação, Conselho Ju-
risdicional e Conselho Económico.

PROJECTO ADFA “REDE SOLIDÁRIA”

COOPERAÇÃO COM A ESCOLA 
SUPERIOR DE EDUCAÇÃO JOÃO DE DEUS

O Projecto ADFA “Rede Solidária” 
atingiu uma nova fase, em que o CRPG 
é entidade parceira privilegiada para o 
desenvolvimento do que está patente no 
relatório fi nal entregue à ADFA depois 
do Seminário Internacional realizado na 
Sede Nacional, no âmbito do 36º Aniver-
sário.

A nova etapa em que o Projecto se 
encontra inclui o estabelecimento de 
parcerias com entidades e estruturas so-
ciais locais e nacionais, para melhoria da 
qualidade de vida dos associados, como 
previsto no conjunto de objectivos do 
Projecto.

No dia 22 de Fevereiro o professor 
Joaquim Marujo, da Escola Superior 
de Educação João de Deus, que já tinha 
contactado a ADFA em Julho passado, 
voltou a dirigir-se à Associação, para 
apresentar à Direcção Nacional os as-
pectos da futura colaboração daquela 
escola superior no âmbito da “Rede So-
lidária”.

O professor é licenciado em Gerontolo-
gia (estudo do envelhecimento humano) e 
desde o Seminário Internacional realizado 
pela ADFA que tem estado a preparar o 
trabalho de parceria com a Associação.

Os objectivos são a qualidade de vida 
e a dignidade dos defi cientes das Forças 
Armadas, potenciando a pessoa para além 
das suas limitações, com recurso a técni-
cas de relaxamento e de meditação, entre 
outras metodologias.

Desenvolver o bem-estar é fulcral na 
passagem à prática desta fase e a promo-
ção da saúde e dos comportamentos sau-
dáveis na prevenção da doença é uma base 
valiosa para esse fi m.

“Esta vertente do projecto será uma 
mais-valia para a ADFA”, salienta a DN, 
uma vez que “os associados estão mais ve-
lhos, na faixa etária dos 63-65 anos, e há 
que prevenir as deteriorações que a idade 
e o envelhecimento trazem”.

Para o professor Joaquim Marujo, há 
que “limitar dependências, criar redes so-
ciais entre os associados e as suas famílias, 
quebrando o isolamento”. 

A parceria que a ADFA desenvolverá 
com a Escola Superior poderá incluir ou-
tros desafi os, como a participação, entre 
7 e 11 de Dezembro de 2012, num Fórum 
Internacional de Gerontologia, na FIL, em 
Lisboa. A ADFA poderá mesmo apresen-
tar um “stand” e poderá realizar-se um 
congresso internacional sobre redes e so-
lidariedade.

O trabalho proposto surge de uma 
parceria em espaço científi co, na ADFA, 
com a presença de técnicos da Escola Su-
perior, que transformarão a Associação 
num espaço terapêutico, de divulgação 
de ciência e de solidariedade, valores tão 
caros à ADFA para a manutenção da saú-
de e da dignidade dos seus associados na 
velhice.

RV

DELEGAÇÃO DE LISBOA

GRANDE NOITE DE FADOS
18 DE MARÇO DE 2011 ÀS 21H30

GUITARRA
JOSÉ MANUEL  
TIMÓTEO 

VIOLA
FRANCISCO BORGES  

FADISTAS
JOSÉ TANOEIRO
LUÍSA MOUTINHO
CARLOS GOMES
OLGA SOUSA 
CARLOS DIAS

E OUTROS ARTISTAS
CONVIDADOS…

Fotos ACUP
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para o efeito no Montepio Geral, com o n.º 071/10.8886-4 e o NIB 0036 0071 9910 0088 8649 2

Institucional

Celebração dos 146 anos e homenagem ao Voluntário

Ministro da Defesa Nacional no aniversário da Cruz Vermelha
O ministro da Defesa Nacional, Augusto Santos Silva, 

participou na cerimónia do 146º Aniversário da Cruz Ver-
melha Portuguesa e na Homenagem ao Voluntário, no 
âmbito do Ano Internacional dos Voluntários e do Volunta-
riado – 2011, no dia 12 de Fevereiro, na Academia Militar 
na Amadora.

A Cruz Vermelha Portuguesa celebrou, no dia 11 de 
Fevereiro, “146 anos de existência ao serviço da Huma-
nidade” e, na cerimónia oficial de dia 12, o presidente da 
Direcção Nacional, José Arruda, representou a ADFA.

Na cerimónia presidida pelo ministro Santos Silva tam-

bém estiveram a ministra do Trabalho e da Solidariedade 
Social, Helena André, e de outras entidades ligadas às áre-
as de actividade da Cruz Vermelha Portuguesa.

No âmbito das celebrações está o lançamento em 
Portugal de uma campanha internacional de apelo ao 
voluntariado sob o lema "Descobre o voluntário que há 
em ti".

A Cruz Vermelha Portuguesa iniciou a sua actividade 
a 11 de Fevereiro de 1865 sob a designação de “Comissão 
Provisória para Socorros e Feridos e Doentes em Tempo 
de Guerra”, fundada por José António Marques.

Actualmente presta assistência humanitária e social 
em especial a idosos, dependentes, crianças, vítimas de 
violência doméstica, pobres, imigrantes, sem abrigo, toxi-
codependentes, reclusos, pessoas com deficiência, entre 
outros grupos vulneráveis.

A Cruz Vermelha Portuguesa também presta serviços 
ligados à Saúde, à prevenção e preparação para a emer-
gência, à Formação e Empreendedorismo, ao Ensino Pro-
fissional, Ensino Superior da Saúde e Ensino de Socorris-
mo, à Educação para a Saúde, à Cooperação Internacional 
e à difusão do Direito Internacional Humanitário.

Tomada de Posse na APOIAR

Aniversário da APVG

O 3º secretário da Direcção Nacional da 
ADFA, Arlindo dos Santos, representou a 
ADFA na cerimónia de Tomada de Posse dos 
Órgãos Sociais da APOIAR, Associação de 
Apoio aos Ex-Combatentes Vítimas do Stress 
de Guerra, no dia 12 de Fevereiro, na Sede 
da Associação, em Lisboa. Os novos Órgãos 
Sociais entraram em funções para o triénio de 
2011/2013, depois de eleitos a 22 de Janeiro 
de 2011.

Após a Tomada de Posse realizou-se uma 
sessão de violino com Raquel Cambornac e 
de poesia ”Oeiras Verde” e de fado/poesia, 
com João Sobral.

Os Órgãos Sociais que tomaram posse 
são:

Mesa da Assembleia Geral - Presidente - 
Afonso de Albuquerque, sócio nº 4; Secretário 

- José Mendes Santana, sócio nº 314; Secretá-
rio - André Rodrigues, sócio nº 905.

Direcção - Presidente - João Sobral, sócio 
nº 202; Vice-presidente - Albino Sousa, sócio 
nº 1641; Secretário - Daniel Justino, sócio nº 
3785; Tesoureiro - Regina Andrade, sócio nº 
1643; Vogal - Vasco Bastos, sócio nº 3859. Su-
plentes - 1: José Henriques, sócio nº 3762; 2: 
Manuel Aldeias, sócio nº 3724; 3: Joaquim Tei-
xeira, sócio nº 3706; 4: Carlos Amaro, sócio nº 
3739; 5:Inácio Jamanca, sócio nº 3751.

Conselho Fiscal – Presidente - António 
Serralheiro, sócio nº 3936; Vogal - Conceição 
Cristino, sócia nº 3741; Vogal - Sérgio Santi-
nho, sócio nº 2617. Suplentes - 

1: João Cruz, sócio nº 3725; 2: Marques 
Correia, sócio nº 345; 3: João Roque, sócio nº 
3715.

A Associação Portuguesa dos Veteranos 
de Guerra (APVG) vai celebrar o seu 12º 
Aniversário no dia 27 de Março, com início às 
9h30, em Braga. A Delegação de Famalicão 
vai representar a ADFA neste evento. Das 
comemorações fazem parte uma procissão, 
pelas 10h30, uma eucaristia, às 11h00, e um 
almoço-convívio, pelas 13h15.

A Associação Portuguesa dos Veteranos 
de Guerra foi fundada em 18 de Março de 

1999, por iniciativa de um grupo de comba-
tentes que prestaram o seu serviço durante 
o período da Guerra Colonial, evidencian-
do-se a problemática do Stress de Guerra 
como prioridade na acção daquela institui-
ção.

A instituição foi reconhecida pelos poderes 
públicos, tendo obtido o estatuto de Utilidade 
Pública, Instituição Particular de Solidarieda-
de Social em 2001.

República da Guiné-Bissau 

Associação dos Combatentes  
da Liberdade da Pátria

A ADFA recebeu uma carta de apresen-
tação de cumprimentos da Associação dos 
Combatentes da Liberdade da Pátria – Re-
pública da Guiné-Bissau e um exemplar do 
seu jornal.

Na sua mensagem, o presidente da 
Direcção da ACLP, embaixador Ensa 
Mahatma Djandy refere que “a Associação 
dos Combatentes da Liberdade da Pátria 
(ACLP) da Guiné-Bissau apresenta os 
seus melhores cumprimentos ao Senhor 
José Eduardo Gaspar Arruda, Presidente 
da Associação dos Deficientes das Forças 

Armadas Lisboa - Portugal e tem a honra 
de remeter um recorte do jornal “Nô Pin-
tcha” n.º 2120, o jornal oficial da Guiné-Bis-
sau de 13/01/2011 no qual foi publicado 
o Comunicado Conjunto assinado no De-
zembro em Lisboa entre a nossa Associa-
ção [ACLP e ADFA] e a Liga dos Comba-
tentes […].

A Associação dos Combatentes da 
Liberdade da Pátria (ACLP) da Guiné-
Bissau aproveitou a ocasião para reno-
var os protestos da sua mais elevada 
consideração”.

FORUM INR 2011

“O estado da arte da intervenção 
precoce”

No dia 24 de Fevereiro realizou-se 
mais uma edição do Fórum do Instituto 
Nacional para a Reabilitação, desta vez 
subordinada ao tema “O estado da arte 
da intervenção precoce”.

O Auditório do INR, em Lisboa, foi o pal-
co para este encontro que contou com co-
municações da Coordenação do Programa 
Nacional da Intervenção Precoce e da As-

sociação Nacional de Intervenção Precoce, 
com entrada livre e sem inscrição prévia. 

Para informações deve contactar-se 
Adalberto Fernandes, responsável do 
Instituto Nacional para a Reabilitação 
pela organização do Fórum, na Avenida 
Conde de Valbom, nº 63, 1069-178 Lis-
boa, ou pelo telefone 21 792 95 00 ou pelo 
endereço de e-mail inr@inr.mtss.pt.
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Coimbra

Anti-monumento à Guerra

Seminário 

Ecos da Guerra 
Colonial

11 de Junho
14h00 às 19h00

Auditório da Associação Fernão Mendes Pinto 
(Edifício da PT), Av. Fernão Magalhães – Coimbra

Sessão de Abertura: �Governador Civil de Coimbra, Presidente da Câmara Municipal de Coimbra, Comte. da Brigada de Intervenção, Pre-
sidente da Direcção Nacional da ADFA, Presidente da Dir. da Del. da ADFA de Coimbra

Participações: �Presidente da ADFA, Com.or José Arruda; Presidente da Associação 25 de Abril – Delegação do Centro, MjGen. Monteiro 
Valente; CINEICC da Faculdade de Psicologia da Universidade de Coimbra: "Stress pós-traumático" – Dra. Teresa Carvalho; 
CES da Universidade de Coimbra: "Vidas Marcadas pela Guerra" – Dr. Sena Martins. "Uma Ontologia do Eu Estilhaçado" e 
"Filhos da Guerra Colonial" – Projectos coordenados pela Dra. Margarida Calafate. Participação especial da companhia de 
teatro Bonifrates. Organização da Delegação de Coimbra.

A Guerra Colonial, após 50 anos do seu início e após 37 anos do seu final, que influência exerce ainda sobre nós, os que a vive-
ram e os que não a tendo vivido dela receberam uma herança inelutável? E que foi que aprendemos com ela, se é que aprende-
mos alguma coisa?
A Associação dos Deficientes das Forças Armadas foi a intérprete dessas reminiscências, dessas marcas dolorosas e das pala-
vras, tanto quanto dos silêncios; dando voz ao clamor pela justiça, à exigência do respeito e da reparação para com aqueles que, 
quando lhes foi exigido, arriscaram a sua integridade física e a própria vida com generosidade.
Ao longo destas décadas a ADFA tentou transmitir à sociedade e ao poder político o que com a nossa experiência se pode apren-
der sobre a Guerra Colonial e as suas consequências.
Alguns dos mais atentos e competentes de entre nós, ouviram-nos. Como Bruno Sena Martins que procura as marcas desse 
conflito nas nossas vidas, Teresa Carvalho que perscruta as suas reminiscências na nossa memória e Margarida Calafate que 
lê os seus sons e os seus silêncios nas nossas palavras.
A Guerra Colonial começou há 50 anos e terminou oficialmente há 37, na revolução de Abril, mas ainda não acabou para alguns 
de nós. Ainda ouvimos os tiros, ainda sentimos a ansiedade e a alta tensão dos momentos de perigo e de dor – a que sofremos e 
a que fizemos sofrer.
Enquanto continua a lutar por todos os que ainda são vítimas da indiferença e da injustiça, a ADFA, associando-se aos mais 
lúcidos investigadores da Universidade de Coimbra, quer dar a conhecer o que a partir do nosso património humano já pode 
saber-se, através do seu trabalho. Um património feito das marcas físicas e psíquicas, e das memórias de um tempo que não 
queremos ver repetido mas que faz parte de nós. O quanto da guerra ainda trazemos connosco e o quanto transmitimos aos 
nossos filhos.
O quanto ainda se pode aprender ouvindo connosco os ecos da Guerra Colonial.

MCBastos

Notícias

A ADFA, conjuntamente com as esco-
las do 1º ciclo, a escola de arte ARCA, a 
companhia de teatro municipal O Tea-
trão e com a coordenação da Delegação 

de Coimbra, está a organizar um evento 
público que se destina a promover os 
valores da paz e do anti-belicismo. No 
dia 16 de Junho, integrando a comemo-

ração do 37º aniversário da Delegação 
de Coimbra e a evocação pela ADFA 
do 50º aniversário da Guerra Colonial, 
os alunos das escolas de Coimbra com 

a ajuda dos professores vão "depor" as 
suas armas de fazer de conta, e com elas 
construir um "Anti-monumento à Guer-
ra". 

Notícias
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Desde pelo menos D. Afonso V que a Nação delega em 
terceiros as suas responsabilidades, dando-lhes poderes 
que elas usam a seu bel-prazer.

D. Afonso V, por influencia de seu tio-avô o conde de 
Barcelos delega em estranhos o prosseguimento das Des-
cobertas após a morte do Infante D. Henrique, assim de 
1460 a 1470 este empreendimento é alugado a mercado-
res. 

Só por vontade expressa de D. João (futuro D. João 
II) em 1470 é que os Descobrimemtos regressam à Casa 
Real, procedendo-se à transferência da Escola de Sagres 
para a Ribeira das Naus.

Já depois de 1755, o Marquês de Pombal altera a estru-
tura colonial do Brasil transformando as Capitanias cria-
das por D. João III em Companhias Régias.

No continente faz o mesmo criando a Real Companhia 
do Douro.

Noutros Países surgiram empresas iguais e, no século 
XIX, com a propaganda à volta das viagens de Livingstone 
pelos sertões africanos, surgem em África várias compa-
nhias que utilizando o argumento de civilizar o Continente 
pretendem apenas retirar o máximo de lucro gastando o 
mínimo.

É assim com a Companhia do Canal do Suez, inicial-
mente capitais ingleses, franceses e egípcios acabam por 
se tornar maioritáriamente capitais ingleses.

Os ingleses para salvaguardarem os seus capitais tor-
naram o Egipto de Ali Paxá num Protectorado.

No extremo oposto, no sul de África surge Cecil de 
Rhodes o qual, instigado por Londres, sonha com uma 
África do Cabo ao Cairo sob a "Union Jack".

Em 1877, o capitão do exército Paiva de Andrade co-
locado na Legação em Paris, insinua-se junto de Fontes 
Pereira de Melo, o qual faz,  por essa altura, uma travessia 

do deserto, conseguindo deste a promessa da criação de 
uma Companhia Magestática em Moçambique.

De 1888 a 1892 surgem as Companhia de Moçambi-
que; Companhia do Niassa e, por fim, a Companhia da 
Zambézia. (Mouzinho de Albuquerque, pág.99, Paulo Jor-
ge Fernandes.

Estas Companhias vão deter todos os poderes nas suas 
zonas de influência e, o que tinha por princípio substituir 
o Poder da Nação mantendo-o e alargando-o acabou por 
o anular.

A questão da Baixa de Quissange, em 1960, com a Co-
tangol por causa do algodão, isto em Angola, ou o caso 
de Mueda, também em 1960, por causa da mono cultura 
imposta pela Real e Magestática Companhia do Niassa, 
dentro das suas instalações era proibido falar português! 
(informações colhidas pelo autor em Porto Amélia no ano 
1967).

Parece um paradoxo, mas é através da criação duma 
Magestática que Salazar verga o Funcionalismo Público e 
as Forças Armadas.

Salazar nunca escondeu a aversão que sentia pelo apa-
relho do Estado, quer a parte civil, quer a parte militar.

Acusava-os de serem os responsáveis pelo estado em 
que o País se encontrava desde o fim da Grande Guerra.

Faz parte, fugazmente, do governo em 1926 e regressa 
em força em 1928.

Se a revolta de 1926 provoca um ligeiro acertar de con-
tas entre  vencedores e vencidos Salazar vai, paulatina-
mente, dar a machadada final.

Convém não esquecermos que com o fim da guerra 
existem cerca de 6000 oficiais extra quadro todos eles re-
clamando e revoltando-se por dá cá aquela palha.

Com as sucessivas revoltas até 1932 este Quadro exce-
dentário vai diminuindo, uma das maneiras de acabar com 

este estado de coisas é reformar os oficiais e mandá-los 
para casa com o soldo reduzido. Ora, isto não tem grande 
importância pois os vários Montepios asseguram o resto 
do soldo e, algumas vezes, até o soldo por inteiro.

Para Salazar, nomeado Presidente do Conselho, só há 
uma hipótese de resolver a questão é acabar com os Mon-
tepios, mas há que salvaguardar as Aposentações pagas 
pelos Montepios. A maneira de o fazer é criar uma Cai-
xa e obrigar os funcionários a descontar para lá. Assim, 
é criada a Caixa Geral de Aposentações, primeiro para os 
Funcionários Públicos, depois... para o resto!

A oportunidade vai surgir mais depressa que o espe-
rado!

Existe uma guerra surda entre Governo (Salazar) e 
Ministério da Guerra sobre a composição do Exército se 
Cinco Divisões como defendia o Ministro ou se duas-três 
como defendia o Governo. São célebres as Cartas troca-
das entre Salazar e o General Morais Sarmento.

Com o rebentar da Guerra Civil de Espanha Salazar afas-
ta o ministro da Defesa, assumindo ele a Pasta e, com o DL 
nº 28.404, Art. 12º " A partir de 1/1/1938 todos os militares, 
com excepção das praças não readmitidas e dos graduados 
milicianos eventualmente convocados para o serviço; con-
tribuirão mensalmente para a Caixa Geral de Aposentações 
com a cota legal, calculada sobre a totalidade dos venci-
mentos ou prés correspondentes ao cargo que exercem.

Art. 14º O serviço de reformas militares é incorporado 
na Caixa Geral de Aposentações.

Com este Diploma Salazar dá uma importância à CGAp. 
de tal modo que, ainda hoje, ela se julga garante da legali-
dade das Pensões Militares 1.

Seria bom que do mesmo Diploma lessemos o Art.º 7º. 
Ficará para outro Artigo.

Associado Mário Cornélio

Escrevem os Associados

As Omniscientes, Omnipresentes e Majestáticas Companhias deste País

Para que o amanhã seja profícuo temos 
que já hoje, porque ontem não o fizemos, 
preparar o nosso futuro.

A ADFA tem que continuar a lutar pe-
los direitos de todos os Deficientes das 
Forças Armadas. Essa luta tem que ser 
permanente e estar atenta às mudanças 
políticas que estão em constantes altera-
ções e infelizmente sempre a tirar ou des-
virtuar o princípio das leis.    

A ADFA será aquilo que os seus asso-
ciados quiserem. São os homens que fa-
zem as instituições e não o contrário.

Sou um dos responsáveis pelo Núcleo 
de Sintra, da Delegação de Lisboa da As-
sociação dos Deficientes das Forças Ar-
madas, que foi criado no dia 30 de Março 
de 2003 numa reunião nos Bombeiros em 
Sintra

Nesse dia por sugestão e votação dos 
associados e com o apoio da Direcção da 
Delegação de Lisboa, assumi os destinos 
do Núcleo.

Recebi a filosofia da necessidade e ac-
tuação dos núcleos de dois homens: O 
actual vice-presidente da Direcção Nacio-
nal, Lopes Dias e do nosso presidente da 
Direcção da Delegação de Lisboa, Fran-

cisco Janeiro. Ouvi o que disseram nessa 
reunião, e a partir daí a direcção eleita pôs 
mãos à obra. Não foi fácil o caminho até 
aqui, mas valeu a pena. A obra feita prova 
que valeu o esforço. É o trabalho de uma 
vasta equipa interessada a actuante.

O lema é: “Cada um dá o que tem e a 
mais não é obrigado”.

Este ano é o ano do voluntariado. Por 
isso apelo a todos os associados que ve-
jam, cada um por si, o que podem ofere-
cer aos outros.

Podem crer que quando se dá, acaba 
por se receber muito mais do que aquilo 
que se oferece!...

Temos aqui na nossa sede, óptimas e 
espaçosas instalações onde se poderia 
fazer deste espaço aquilo que já se faz 
em muitos lugares, uma “Universidade 
Sénior” e não um espaço vazio, frio e bu-
rocrático.

Com base no voluntariado e no que 
cada um poderá ensinar aos outros pode-
ríamos ou melhor, deveríamos fazer da 
ADFA uma escola e mostrar ao exterior, 
aquilo que homens e mulheres imanados 
dum crer positivo podem fazer em prol de 
si mesmos e dos outros.

Estamos pouco a pouco a entrar numa 
idade avançada, e na reforma. A reforma 
não quer dizer ficar inactivo. Esse é maior 
erro dum reformado.

Os conhecimentos adquiridos devem 
ser partilhados e podem crer que todos 
ganharemos com essa partilha. Dar e re-
ceber gratuitamente é uma bênção para 
cada um.

Se têm lido as notícias dos últimos 
dias, vejam o que tem acontecido a mui-
tos idosos. Morrem sozinhos e abando-
nados pelos familiares vizinhos e amigos. 
Isto acontece porque se isolam e vivem na 
solidão solitária.    

Não vamos querer que o mesmo acon-
teça connosco, mas para isso não nos 
acontecer, temos desde hoje, de partilhar, 
oferecer, conviver e ser solidário com o 
próximo. Não devemos olhar só para o 
nosso umbigo. Os outros também o têm 
e se olharmos para eles pode ser que se 
chegue à conclusão que afinal é igual ao 
nosso e não vale a pena perdemos tempo 
com isso.  

Devemos olhar em frente, irmos à luta 
da aprendizagem e do ensinar.

Cada um deverá ver o que pode e sabe 

dar. Apresentar projectos e lutar por eles.
2011, Ano Europeu do voluntariado. 
Sugestão: Quem entre nós gosta e sabe 

pintar paredes. 
Porque não, nós, vinte, trinta ou mais 

virmos para aqui pintar a nossa sede, que 
está a ficar toda suja e desleixada, o que é 
um vergonha.

Esta casa é nossa, não devemos espe-
rar que tudo seja feito com dinheiro, que 
não há, ou que qualquer entidade o faça. 
Vamos nós fazê-lo. 

Com vontade, voluntariamente. Cada 
um, trás rolos pincéis, máquinas de pres-
são para lavar as paredes, andaimes, etc. 
Cada um com os seus conhecimentos e 
saber, de certeza que poderemos pôr a 
nossa casa brilhar e no fim todos ficare-
mos muito contentes com a obra realiza-
da.

Posto isto sugiro que seja criada uma 
comissão de cinco associados, para de-
linear, organizar, obter meios humanos, 
técnicos e financeiros, para a execução 
deste projecto. 

Associado 
António Joaquim Macedo Fernandes    

A ADFA de amanhã

TIPOGRAFIA ADFA
Trabalhos Gráficos

A Tipografia da ADFA está apetrechada para fazer todo o tipo de trabalhos 
em: fotocomposição, tipografia, offset, montagem,  

impressão e encadernação

Largo do Outeirinho da Amendoeira (Campo de Sta. Clara)  – 1100-386 - LISBOA 
Portugal 

Tel.: 218 822 480
Fax: 218 822 486

http://tipografia.adfa-portugal.com
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A COLUNA DO ZANGÃO

ADFAADFA car
Avenida Padre Cruz – Edifício ADFA – 1600-560 LISBOA – Portugal

A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas, com ou sem isenção, nomeadamente: 
VW; AUDI; OPEL; SKODA; SEAT; BMW; FORD;CITROEN; MERCEDES; HONDA e TOYOTA.   

AUDI A3
1.6  Sport 102 cv   21.051,19 31.410,00
2.0 TFSI Sport 200 cv 26.447,24 39.960,00
1.6 TDI Attraction 105cv 20.989,21 30.410,00
1.6 TDI Sport 105cv 22.655,88 32.410,00
1.6 TDI Sport S Trónic 105cv 24.826,71 35.015.00
2.0 TDI Sport 140cv 23.955.08 36.210,00
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 25.495,94 39.410,00

AUDI A3 SPORTBACK
1.6 Sport 102cv 21.642,16 32.210,00
2.0 T FSI Sport 200cv 26.962,51 40.760,00
1.6 TDI Sport 105cv 23.175,06 33.210,00
1.6TDI Sport STronic 105cv 25.341,73 35.810,00
2.0 TDI Sport 140cv 24.621,75 37.010,00
2.0 TDI Sport S Tronic 140cv 26.162,61 40.210,00
2.0 TDI Sport quattro 140cv 26.454,27 40.560,00
2.0 TDI Sport S Tronic 170cv 27.886,92 42.410,00

AUDI A4
1.8  TFSF 120cv 24.697,08 37.101,20
2.0 TDI 136cv 26.067,04 39.631,20
2.0 TDI 143cv 25.903,90 40.351,20
2.0 TDI multitrónic 143cv 25.876,89 42.751,20
2.0 TDI 170cv 27.660,17 42.851,20
2.7 V6 TDI 190cv 32.020,32 55.301,20

AUDI A4 AVANT
1.8T FSI 120cv 25.766,16 38.611,20
2.0 TDI 136cv 27.138,61 41.571,20
2.0 TDI 143cv Multitronic 26.949,45 44.911,20
2.0 TDI 143cv 26.976,15 42.161,20
2.0 TDI 170cv 28.724,76 45.441,20
2.0 TDI quattro 170cv 28.760,22 46.211,20

AUDI A 5 SPORTBACK
2.0 TDI 143cv 29.342,82 45.000,00
2.0 TDI 143cv multitrónic 29.554,844 47.600,00

2.0 TDI 170cv 31.083,11 47.350,00
2.0 TDI quattro 170cv 33.952,70 52.150,00
2.7 V6 TDI 190cv 35.853,66 59.900,00

AUDI A 6
2.0 TDI multitrónic 136cv 32.841,74 51.600,00
2.0 TDI 170cv 33.667,57 52.300,00
2.0 TDI Multitrónic 170cv 35.849,26 55.500,00
AUDI A 6 AVANT
2.0 TDI multitrónic 136cv 34.865,12 54.610,00
2.0  TDI 170cv 35.691,34 55.165,00
2.0 TDI Multitronic 170cv 37.873,86 58.075,00

VOLKSWAGEN FOX
1.2 Tecido liso 55cv Fox Pack   9.240,96 13.386,19
1.4 Tecido liso 70 cv Fox 10.459,46 17.987,45
1.4 TDI Tecido ás riscas 70cv 
Fox Pack 11.322,78 19.023,43
1.4 TDI Tecido liso 70 cv Fox Pack 11.322,78 19.023,43

POLO
1.2I 60cv Trendline 5 Portas 10.513,90 14.543,27
1.2I 70cv Confortline 5 Portas 12.715,14 17.184,76
1.4I DSG 85cv Highline 3 Portas 14.296,10 20.125,99
1.2I TDI 75cv Trendline Pack 5 Portas14.076,98 18.730,52
1.6I TDI 90cv Highline  5 Portas 15.659,19 23.048,98
1.6I TDI DSG 90cv  Confortline 16.296,78 23.991,06
1.6I TDI 105cv Highline 16.286,87 23.802,19

GOLF
1.2 TSI BluMotion Technology 
105cv Trendline 5 Portas 17.457,24 22.840,27
1.4 TSI DSG 122cv Trendlne 5 Portas 19.015,23 26.146,34
1.6 TDI  90cv Trendline 5 Portas 17.488,57 26.015,16
1.6 TDI  105cv BluMotion 99gr 
Trendline 5 Portas 18.562,76 26.182,14
1.6 TDI DSG 105cv Trendline 5 Portas 19.317,31 18.598,70
2.0 TDI 140cv BluMotion 
Technology Confortlin 5 Portas 22.836,91 34.084,20

2.0 TDI DSG 140cv BluMotion 
Technology Confl 5 Portas 22.957,23 35.376,90
2.0 TDI 140cv Motion Confortline 
5 Portas      21.752,70 36.014,24
2.0 TDI 170cv GTD 5 Portas 24.348,52 39.210,46
2.0 TDI DSG 170cv GTD 5 Portas 25.475,34 41.063,36

GOLF PLUS
1.4 80cv Trendine 16.099,79 23.934,46
1.4 TSI  122cv DSG 19.005,21 26.457,60
1.6 TDI 105cv Confortline 19.055,54 28.676,81
1.6 TDI DSG 105cv Confortline 20.757,48 31.111,86
2.0 TDI 140 cv Highline 22.711,57 35.736,23
2.0TDI DSG 140cv Highline 23.070,04 37.740,54

GOLF VARIANTE
1.4  TSI 122cv Confortline 19.353,65 26.875,73
1.4 TSI  DSG 122cv Confortline 20.925,44 28.477,73
1.6 TDI 105cv Confortline 19.865,04 28.925,92
1.6 TDI DSG 105cv Confortlne 21.124,73 31.029,25
2.0 TDI 140cv Confortline 22.645,12 35.656,49
2.0 TDI DSG 140cv Confortline 22.622,56 37.203,56

PASSAT
1.6 TDI 102cv Edition Bluemotion 
Confortline  23.095,87 32.743,92
2.0 TDI 140cv Edition Bluemotion 
Confortline 24.007,32 36.244,54
2.0 TDI DSG 140cv Edition
Confortline 23.636,65 40.457,30
2.0 TDI 170cv Edition Highline 26.261,55 41.861,33
2.0 TDI DSG 170cv Edition Highline 27.938,01 45.818,42

PASSAT CC
2.0 TDI 143cv Blue TDI 25.868,88 40.439,57
2.0 TDI DSG 143cv Blue TDI 27.995,02 45.249,68
2.0 TDI 170cv 28.143,90 44.120,15
2.0 TDI DSG 170cv 29.557,50 47.707,81

PASSAT VARIANT
1.6 TDI 105cv Edition Bluemotion 
Confortline 24.331,37 34.285,51
2.0 TDI 140cv  Edition Buemotion 
Confortline 24.889,41 37.695,52
2.0 TDI DSG 140cv Edition Confortline 24.986.17 42.222,22
2.0 TDI 170cv Edition Confortline 27.381,13 43.641,29
2.0 TDI DSG 170cv Edition Highlne 28.975,67 47.725,14

JETTA
1.6I TDI 105cv Confortlne                                                                                       
18.696,07 27.722,39
1.6I TDI DSG 105cv Confortline 20.255,91 29.986,67
2.0I TDI 140cv Confortline 20.247,02 33.171,24
2.0I TDI DSG 140cv Confortline 21.987,07 37.895,86
2.0I TDI 170cv Highline 23.762,65 38.426,18

VOLKSWAGEN TIGUAN
2.0 TDI 140cv TREND 4x2 
Bluemotion 23.285,54 37.346,70
2.0 TDI 140cv Sport 4x2 Bluemotion 25.619,63 40.147,61
2.0 TDI 140cv TREND 4x4 25.741,02 44.049,34
2.0 TDI AUTO 140cv Trend 4x4 24.681,44 43.777,02

VOLKSWAGEN EOS
2.0I TSI 210cv EOS TOP 33.366,31 47.674,14
2.0I TSI DSG 210cv EOS TOP 34.870,30 50.174,04
2.0I TDI 140cv EOS 26.828,06 42.250,16
2.0I TDI DSG 140cv EOS 28.730,02 45.987,40
2.0I TDI DSG140cv EOS TOP 32.628,54 50.665,62

MODELO P. BASE P.V.P.

Informações: 
Alberto Pinto 
Telef.: 21 751 26 40/21 751 26 00
TM: 91 618 65 40 
Das 09H00 às 12h30 
e das 14h00 às 18h00 
(pessoalmente
ou através dos telefones)

MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P. MODELO P. BASE P.V.P.

Aproxima-se rapidamente a entrada em vigor do novo 
acordo ortográfi co.

Alguma comunicação escrita e falada, já a vem adoptan-
do. Outros ainda resistem. Em certos meios, tidos como 
politicamente correctos, desde há algum tempo que a ter-
minologia vem sendo progressivamente alterada.

Desde sempre que “portugueses” queriam signifi car 
um Povo, uma Nação, independentemente de sexo, raça 
ou religião. Tal como “Homem”, não se referia ao subs-
tantivo masculino, mas ao conjunto da Humanidade. Os 
(pseudo) progressismos assim o obrigam…

Acredita o Zangão que a dignidade que a mulher tem e 
merece, não se resume a uns quantos feminismos; a uma 
quantas quotas, impostas, neste ou naquele cargo.

Honra e dignidade ( espécies em vias de extinção que 
necessitam de intervenção urgentíssima ) não são exclu-
sivas de nenhum sexo.

Ilustremos o que acabamos de expor:
O mês de Fevereiro foi marcado pela revolta popular 

no Egipto (agora Egito). Pois bem como se devem desig-
nar os naturais daquele país? Não faz sentido que sejam 
egípcios. Passarão a egícios?

E no politicamente correcto? Se são os portugueses e 
as portuguesas, os homens e as mulheres, etc., etc. Não 
será pertinente utilizar uma forma de expressão mais 
abrangente?

Sopram novos ventos que estão a varrer palavras e 
actos.

Dividamos o nosso pensamento em duas partes, que 
embora aparentemente sejam diferentes, estão intima-
mente ligados com a nova terminologia.

No capítulo do acordo ortográfi co.
Imaginem um aluno que, no início do próximo ano lec-

tivo, chega à aula após o seu início. Entra precisamente 
quando o professor refere: “ …de fato. É um belo fato!”

O aluno, atónito, habituado ao traje informal, quer de 
docentes, quer de educandos, olha em seu redor, como 
que a certifi car-se de algum eventual erro de localização. 
Não vislumbra coletes, nem gravatas, nem casacos, nem 
qualquer outro tipo de adereço que identifi que o “fato”.

Numa primeira e sucinta reacção, pensa que se enga-
nou.

Não! Não se enganou no local. Efectivamente entrou 
na sala de aula e não numa qualquer sala de desfi le de 
moda. Constata que a indumentária é a habitual, o profes-
sor é o mesmo e a sala, exactamente a do costume.

Filho de linguistas por opção e fi lólogos por vocação, 
fi ca intrigado. A que se referirá o professor? Que confusão 
é esta que o atingiu?

Afi nal a explicação é simples
O professor refere-se, tão só ao facto relatado, por ou-

tro aluno, que constitui um belo facto.
E o que é facto, é que este não é um exemplo isolado.
Como as novas orientações pedagógicas estão intima-

mente ligadas às novas tecnologias, provavelmente não 
teremos que nos preocupar com estas questiúnculas.

O “Magalhães” resolve.
Para a secção” ou seção, ou Sé São? de letras a resolu-

ção é fácil.
Altera-se o dicionário, dota-se de “escrita inteligente” 

e tudo corre sobre rodas. Poupa-se em papel e esferográ-
fi cas.

…Vai ser interessante quando o aluno, tiver que anotar 
uma direcção e o Magalhães esteja a navegar por outras 
paragens…

No que concerne ao capítulo ou capitólio das matemá-
ticas, não há que recear.

Mais uma vez o “Magalhães” resolve.
Tabuada?
Não me façam rir. É só escrever os números, em lin-

guagem mais académica, digitar os dígitos ( não se pre-

ocupem que redundâncias também vão ter os seus dias 
contados ) e … pode ser à francesa… “vóilà”

Para não nos alongarmos, passemos ao discurso políti-
co, mas correcto.

O “Zangão” vai-se candidatar. Não importa ao quê. Foi 
atingido pelo vendaval da mudança e até já tem discurso, 
mais ou menos, preparado, que servirá de base a diploma 
legal a ser aprovado por unanimidade, aclamação e de pé.

Vou partilhar as linhas bases com os meus amigos, 
antes de convocar uma conferência de imprensa com a 
Eurovisão, mundovisão, galaticovisão e universovisão.

Portugueses e Portuguesas, dirijo-me a todos e a todas 
porque não poderemos tolerar mais esta forma de nos ex-
pressarmos. (aplausos)

Tomemos por base o voto. Há que mudar urgentemen-
te a forma descabida como utilizamos esta palavra, sob 
pena de cairmos no obscurantismo. Que sentido faz dizer-
mos: ele vota, ela vota?

Se és cidadão tens direito ao voto. Se és cidadã, então 
tens direita à vota. (apoiados)

Um homem poderá ser presidente. Uma mulher, forço-
samente, será uma presidenta.

E assim sucessivamente. A um ministro dos fi nanços, 
dará, por seu turno, uma ministra das fi nanças.

Quanto aos camaradas, também vão ter que se adaptar 
às novas prescrições. Camaradas e camarados. Assim é 
que está bem.

Quanto à questão da República, também introduzire-
mos alterações 

Será República, ou Repúblico, consoante seja invocada 
por um representante ou por uma representanta.

Tenho consciência que este estado de coisas só gera 
confusão, pelo que, após a minha eleição, passará a estada 
de coisas e a estado de coisos. (delírio, aplausos, vivas)

Porque eu sou do tamanho do que vejo
E não do tamanho
da minha altura Alberto Caeiro ( Fernando Pessoa), “O Guardador de rebanhos VII”

Desde pelo menos D. Afonso V que a Nação delega em 
terceiros as suas responsabilidades, dando-lhes poderes 
que elas usam a seu bel-prazer.

D. Afonso V, por infl uencia de seu tio-avô o conde de 
Barcelos delega em estranhos o prosseguimento das Des-
cobertas após a morte do Infante D. Henrique, assim de 
1460 a 1470 este empreendimento é alugado a mercado-
res. 

Só por vontade expressa de D. João (futuro D. João 
II) em 1470 é que os Descobrimemtos regressam à Casa 
Real, procedendo-se à transferência da Escola de Sagres 
para a Ribeira das Naus.

Já depois de 1755, o Marquês de Pombal altera a estru-
tura colonial do Brasil transformando as Capitanias cria-
das por D. João III em Companhias Régias.

No continente faz o mesmo criando a Real Companhia 
do Douro.

Noutros Países surgiram empresas iguais e, no século 
XIX, com a propaganda à volta das viagens de Livingstone 
pelos sertões africanos, surgem em África várias compa-
nhias que utilizando o argumento de civilizar o Continente 
pretendem apenas retirar o máximo de lucro gastando o 
mínimo.

É assim com a Companhia do Canal do Suez, inicial-
mente capitais ingleses, franceses e egípcios acabam por 
se tornar maioritáriamente capitais ingleses.

Os ingleses para salvaguardarem os seus capitais tor-
naram o Egipto de Ali Paxá num Protectorado.

No extremo oposto, no sul de África surge Cecil de 
Rhodes o qual, instigado por Londres, sonha com uma 
África do Cabo ao Cairo sob a "Union Jack".

Em 1877, o capitão do exército Paiva de Andrade co-
locado na Legação em Paris, insinua-se junto de Fontes 
Pereira de Melo, o qual faz,  por essa altura, uma travessia 

do deserto, conseguindo deste a promessa da criação de 
uma Companhia Magestática em Moçambique.

De 1888 a 1892 surgem as Companhia de Moçambi-
que; Companhia do Niassa e, por fi m, a Companhia da 
Zambézia. (Mouzinho de Albuquerque, pág.99, Paulo Jor-
ge Fernandes.

Estas Companhias vão deter todos os poderes nas suas 
zonas de infl uência e, o que tinha por princípio substituir 
o Poder da Nação mantendo-o e alargando-o acabou por 
o anular.

A questão da Baixa de Quissange, em 1960, com a Co-
tangol por causa do algodão, isto em Angola, ou o caso 
de Mueda, também em 1960, por causa da mono cultura 
imposta pela Real e Magestática Companhia do Niassa, 
dentro das suas instalações era proibido falar português! 
(informações colhidas pelo autor em Porto Amélia no ano 
1967).

Parece um paradoxo, mas é através da criação duma 
Magestática que Salazar verga o Funcionalismo Público e 
as Forças Armadas.

Salazar nunca escondeu a aversão que sentia pelo apa-
relho do Estado, quer a parte civil, quer a parte militar.

Acusava-os de serem os responsáveis pelo estado em 
que o País se encontrava desde o fi m da Grande Guerra.

Faz parte, fugazmente, do governo em 1926 e regressa 
em força em 1928.

Se a revolta de 1926 provoca um ligeiro acertar de con-
tas entre  vencedores e vencidos Salazar vai, paulatina-
mente, dar a machadada fi nal.

Convém não esquecermos que com o fi m da guerra 
existem cerca de 6000 ofi ciais extra quadro todos eles re-
clamando e revoltando-se por dá cá aquela palha.

Com as sucessivas revoltas até 1932 este Quadro exce-
dentário vai diminuindo, uma das maneiras de acabar com 

este estado de coisas é reformar os ofi ciais e mandá-los 
para casa com o soldo reduzido. Ora, isto não tem grande 
importância pois os vários Montepios asseguram o resto 
do soldo e, algumas vezes, até o soldo por inteiro.

Para Salazar, nomeado Presidente do Conselho, só há 
uma hipótese de resolver a questão é acabar com os Mon-
tepios, mas há que salvaguardar as Aposentações pagas 
pelos Montepios. A maneira de o fazer é criar uma Cai-
xa e obrigar os funcionários a descontar para lá. Assim, 
é criada a Caixa Geral de Aposentações, primeiro para os 
Funcionários Públicos, depois... para o resto!

A oportunidade vai surgir mais depressa que o espe-
rado!

Existe uma guerra surda entre Governo (Salazar) e 
Ministério da Guerra sobre a composição do Exército se 
Cinco Divisões como defendia o Ministro ou se duas-três 
como defendia o Governo. São célebres as Cartas troca-
das entre Salazar e o General Morais Sarmento.

Com o rebentar da Guerra Civil de Espanha Salazar afas-
ta o ministro da Defesa, assumindo ele a Pasta e, com o DL 
nº 28.404, Art. 12º " A partir de 1/1/1938 todos os militares, 
com excepção das praças não readmitidas e dos graduados 
milicianos eventualmente convocados para o serviço; con-
tribuirão mensalmente para a Caixa Geral de Aposentações 
com a cota legal, calculada sobre a totalidade dos venci-
mentos ou prés correspondentes ao cargo que exercem.

Art. 14º O serviço de reformas militares é incorporado 
na Caixa Geral de Aposentações.

Com este Diploma Salazar dá uma importância à CGAp. 
de tal modo que, ainda hoje, ela se julga garante da legali-
dade das Pensões Militares 1.

Seria bom que do mesmo Diploma lessemos o Art.º 7º. 
Ficará para outro Artigo.

Associado identifi cado

ESCREVEM OS ASSOCIADOS

AS OMNISCIENTES, OMNIPRESENTES E MAJESTÁTICAS COMPANHIAS DESTE PAÍS

Para que o amanhã seja profícuo temos 
que já hoje, porque ontem não o fi zemos, 
preparar o nosso futuro.

A ADFA tem que continuar a lutar pe-
los direitos de todos os Defi cientes das 
Forças Armadas. Essa luta tem que ser 
permanente e estar atenta às mudanças 
políticas que estão em constantes altera-
ções e infelizmente sempre a tirar ou des-
virtuar o princípio das leis.    

A ADFA será aquilo que os seus asso-
ciados quiserem. São os homens que fa-
zem as instituições e não o contrário.

Sou um dos responsáveis pelo Núcleo 
de Sintra, da Delegação de Lisboa da As-
sociação dos Defi cientes das Forças Ar-
madas, que foi criado no dia 30 de Março 
de 2003 numa reunião nos Bombeiros em 
Sintra

Nesse dia por sugestão e votação dos 
associados e com o apoio da Direcção da 
Delegação de Lisboa, assumi os destinos 
do Núcleo.

Recebi a fi losofi a da necessidade e ac-
tuação dos núcleos de dois homens: O 
actual vice-presidente da Direcção Nacio-
nal, Lopes Dias e do nosso presidente da 
Direcção da Delegação de Lisboa, Fran-

cisco Janeiro. Ouvi o que disseram nessa 
reunião, e a partir daí a direcção eleita pôs 
mãos à obra. Não foi fácil o caminho até 
aqui, mas valeu a pena. A obra feita prova 
que valeu o esforço. É o trabalho de uma 
vasta equipa interessada a actuante.

O lema é: “Cada um dá o que tem e a 
mais não é obrigado”.

Este ano é o ano do voluntariado. Por 
isso apelo a todos os associados que ve-
jam, cada um por si, o que podem ofere-
cer aos outros.

Podem crer que quando se dá, acaba 
por se receber muito mais do que aquilo 
que se oferece!...

Temos aqui na nossa sede, óptimas e 
espaçosas instalações onde se poderia 
fazer deste espaço aquilo que já se faz 
em muitos lugares, uma “Universidade 
Sénior” e não um espaço vazio, frio e bu-
rocrático.

Com base no voluntariado e no que 
cada um poderá ensinar aos outros pode-
ríamos ou melhor, deveríamos fazer da 
ADFA uma escola e mostrar ao exterior, 
aquilo que homens e mulheres imanados 
dum crer positivo podem fazer em prol de 
si mesmos e dos outros.

Estamos pouco a pouco a entrar numa 
idade avançada, e na reforma. A reforma 
não quer dizer fi car inactivo. Esse é maior 
erro dum reformado.

Os conhecimentos adquiridos devem 
ser partilhados e podem crer que todos 
ganharemos com essa partilha. Dar e re-
ceber gratuitamente é uma bênção para 
cada um.

Se têm lido as notícias dos últimos 
dias, vejam o que tem acontecido a mui-
tos idosos. Morrem sozinhos e abando-
nados pelos familiares vizinhos e amigos. 
Isto acontece porque se isolam e vivem na 
solidão solitária.    

Não vamos querer que o mesmo acon-
teça connosco, mas para isso não nos 
acontecer, temos desde hoje, de partilhar, 
oferecer, conviver e ser solidário com o 
próximo. Não devemos olhar só para o 
nosso umbigo. Os outros também o têm 
e se olharmos para eles pode ser que se 
chegue à conclusão que afi nal é igual ao 
nosso e não vale a pena perdemos tempo 
com isso.  

Devemos olhar em frente, irmos à luta 
da aprendizagem e do ensinar.

Cada um deverá ver o que pode e sabe 

dar. Apresentar projectos e lutar por eles.
2011, Ano Europeu do voluntariado. 
Sugestão: Quem entre nós gosta e sabe 

pintar paredes. 
Porque não, nós, vinte, trinta ou mais 

virmos para aqui pintar a nossa sede, que 
está a fi car toda suja e desleixada, o que é 
um vergonha.

Esta casa é nossa, não devemos espe-
rar que tudo seja feito com dinheiro, que 
não há, ou que qualquer entidade o faça. 
Vamos nós fazê-lo. 

Com vontade, voluntariamente. Cada 
um, trás rolos pincéis, máquinas de pres-
são para lavar as paredes, andaimes, etc. 
Cada um com os seus conhecimentos e 
saber, de certeza que poderemos pôr a 
nossa casa brilhar e no fi m todos fi care-
mos muito contentes com a obra realiza-
da.

Posto isto sugiro que seja criada uma 
comissão de cinco associados, para de-
linear, organizar, obter meios humanos, 
técnicos e fi nanceiros, para a execução 
deste projecto. 

Sócio nº 8270, 
António Joaquim Macedo Fernandes    
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FMAC QUER MAIS COLABORAÇÃO DOS GOVERNOS
“Portugal não esquece todos os que lutaram 
com o uniforme das suas Forças Armadas e que 
sofreram e sofrem ainda os horrores da guerra” 
Marcos Perestrello (SEDNAM)
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ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional, ao abrigo do n.º 1 do artigo 30.º dos Estatutos, e na sequência da proposta de estratégia reivindicativa, aprovado na Assembleia 

Geral Nacional Ordinária realizada em 17 de Abril do corrente ano, convoca todos os associados para Assembleia-Geral Nacional Extraordinária a realizar no dia 6 de 

Novembro de 2010, às 14h00, no Grande Auditório da Academia Militar na Amadora – Avenida Conde Castro Guimarães, 2720-113 Amadora, com a seguinte Ordem de 

Trabalhos:

Ponto Único – Análise dos resultados da aprovação do documento de estratégia reivindicativa aprovado na Assembleia-Geral Nacional de 17 de Abril de 2010, e tomada 

de deliberações relativas a este processo.

Sede Nacional, 22 de Setembro de 2010
O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas
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Estado

Social

Avancamos 
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AUDIÊNCIA COM GENERAL CEMGFA

ACTUALIZAÇÃO DAS PENSÕES DOS DFA

IMPASSE GERA INDIGNAÇÃO

"DEFICIENTES MILITARES SÃO PARTE
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... mantenha as quotas em dia!
EM CASA
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ÚLTIMAS
TOMADA DE POSSE NO PALÁCIO DE BELÉM

GEN LUÍS ARAÚJO É O NOVO CHEFE DO ESTADO-MAIOR 
GENERAL DAS FORÇAS ARMADAS

José Arruda, e pelo primeiro vice-pre-
sidente Garcia Miranda.

O antigo Chefe de Estado-Maior 
da Força Aérea, que assume a chefi a 
dos três ramos das Forças Armadas, 
ouviu as palavras do Chefe de Estado 
Cavaco Silva durante a cerimónia. O 
Presidente da República destacou a 
reforma da saúde militar como tema 
sensível entre os ramos das Forças 
Armadas, visando “a conclusão da ins-
talação do hospital das Forças Arma-
das em cuja sede caberá encontrar as 
soluções que melhor se adaptem aos 
objectivos defi nidos”. Para o Chefe de 
Estado, “não será de todo compreensí-
vel que outros interesses, que não os 
da instituição, se sobreponham à ope-
racionalidade e à qualidade do serviço 
prestado aos elementos das Forças 
Armadas e à família militar.”

Cavaco Silva deixou uma “palavra 
de profundo reconhecimento devida 
ao General Valença Pinto”, salientan-
do “a elevada competência e o apurado 
sentido do interesse nacional com que 
desenvolveu o processo de transfor-
mação das nossas Forças Armadas”.

Sobre a actuação das Forças Arma-
das e dirigindo-se ao novo CEMGFA, 
Cavaco Silva referiu que “há, desde 
logo, que estabelecer criteriosamente 
um conjunto de prioridades na afecta-
ção de recursos e no redimensiona-
mento de estruturas, num quadro de 
difi culdades que os militares compre-
endem”.

O Presidente da República desta-
cou, por um lado, “o desenvolvimen-

to dos processos de racionalização e 
integração de estruturas nas Forças 
Armadas, em particular nas áreas do 
comando conjunto e do ensino supe-
rior militar e, por outro, a conclusão 
da instalação do Hospital das Forças 
Armadas.

Sobre o general Luís Araújo, o Che-
fe de Estado disse que a sua longa e 
bem-sucedida carreira “confere-lhe 
a experiência e as competências ne-
cessárias para o exercício das altas 
funções em que está investido, assim 
como a autoridade para congregar os 
esforços e as dinâmicas da Instituição 
Militar na prossecução dos objecti-
vos superiormente defi nidos e para 
proporcionar ao poder político os me-
lhores fundamentos para a tomada de 
decisão”.

O novo general Chefe do Estado-
Maior General das Forças Armadas 
Luís Araújo dirigiu uma mensagem a 
todos os militares, militarizados e fun-
cionários civis das Forças Armadas, 
“fazendo jus à nossa conduta de servir 
com honra e total dedicação, quando e 
onde a nação determina”.

“É graças ao patriotismo, abne-
gação, profi ssionalismo, dedicação, 
sentido de missão e de disciplina por 
todos cultivado, que as Forças Arma-
das têm sabido responder, em todas 
as circunstâncias, com prontidão e 
efi ciência, merecendo o apreço de 
países aliados e amigos e o respeito 
dos seus concidadãos”, sublinhou o 
general. 
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O Presidente da República deu posse ao novo 
Chefe de Estado-Maior General das Forças Arma-
das, general Luís Araújo, no Palácio de Belém, em 
Lisboa, no dia 7 de Fevereiro. Na cerimónia estive-
ram presentes o presidente da Assembleia da Re-
pública, o primeiro-ministro, e as chefi as militares. 
A ADFA fez-se representar pelo presidente da DN, 

NOVO CEMFA TOMOU POSSE
O novo Chefe do Estado-Maior da Força Aérea, general José 

António de Magalhães Araújo Pinheiro tomou posse no Palácio de 
Belém, em Lisboa no passado dia 23 de Fevereiro. O Presidente 
da República Aníbal Cavaco Silva conferiu posse ao novo CEMFA 
numa cerimónia que contou com a presença do ministro da Defesa 
Nacional, Augusto Santos Silva, do secretário de Estado da Defe-
sa Nacional e dos Assuntos do Mar, Marcos Perestrello, de outros 
membros do Governo e dos representantes das chefi as dos três ra-
mos das Forças Armadas. O presidente da Direcção Nacional da 
ADFA, José Arruda, representou a Associação no evento.

O general José Pinheiro desempenhava as funções de Coman-
dante da Instrução e Formação da Força Aérea desde Fevereiro de 
2009.

LEGISLAÇÃO

IRS/NÃO APLICAÇÃO DO N.º 1, 
DO ART.º 12.º, DO CIRS

SEDNAM DEFENDE 
APLICAÇÃO ESTRITA DA LEI

A ADFA, em Janeiro de 2011, remeteu 
ao secretário de Estado da Defesa Nacio-
nal e dos Assuntos do Mar (SEDNAM) 
dois ofícios sobre a questão do IRS/não 
aplicação do n.º 1, do art.º 12.º, do CIRS, 
aos defi cientes em serviço (cartão lista 
verde).

A DN tem conhecimento do ofício do 
SEDNAM dirigido ao secretário de Esta-
do dos Assuntos Fiscais (SEAF), datado 
de 1de Fevereiro de 2011 e acompanhado 
de informação sobre esta matéria, na qual 
o SEDNAM proferiu despacho de concor-
dância, “corroborando o entendimento 
plasmado na informação 2217/2009, de 
24.09.2009, da Direcção-Geral dos Im-
postos e do despacho de 12.10.2009 do 
SEAF.”

Face ao despacho do SEDNAM, aguar-
da-se que o SEAF venha a regularizar a 
situação, em conformidade com o n.º 1, 
do art.º 12.º, do CIRS, com a consequen-
te aplicação desta norma, nomeadamente 
pela CGA, a todos os defi cientes militares 
que recebam pensão indemnizatória em 
resultado de acidente ou doença ocorrido 
no serviço militar; ou seja, independente-
mente do regime jurídico pelo qual este-
jam abrangidos.
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ESTRATÉGIA NACIONAL – DIA INTERNACIONAL
DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

ADFA CONTRIBUI PARA DEFESA
DOS DIREITOS DOS CIDADÃOS DEFICIENTES

SEDNAM
Foto MDN

ASSOCIAÇÃO
SOLICITA

AUDIÊNCIA
7.ª CONFERÊNCIA SOBRE LEGISLAÇÃO DE ANTIGOS COMBATENTES

FMAC QUER MAIS COLABORAÇÃO DOS GOVERNOS
“Portugal não esquece todos os que lutaram 
com o uniforme das suas Forças Armadas e que 
sofreram e sofrem ainda os horrores da guerra” 
Marcos Perestrello (SEDNAM)

DELEGAÇÕES

ECOS DA ASSEMBLEIA-GERAL
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ASSOCIADOS FIRMES NUMA ADFA  

MAIS SOCIAL E INTERVENTIVA

MINISTRO DA DEFESA NACIONAL GARANTE

QUE PROPOSTA ORÇAMENTAL DO GOVERNO

OS DEFICIENTES DAS FORÇAS ARMADAS

ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL EXTRAORDINÁRIA
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ASSEMBLEIA-GERAL NACIONAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA

A Mesa da Assembleia-Geral Nacional, ao abrigo do n.º 1 do artigo 30.º dos Estatutos, e na sequência da proposta de estratégia reivindicativa, aprovado na Assembleia 

Geral Nacional Ordinária realizada em 17 de Abril do corrente ano, convoca todos os associados para Assembleia-Geral Nacional Extraordinária a realizar no dia 6 de 

Novembro de 2010, às 14h00, no Grande Auditório da Academia Militar na Amadora – Avenida Conde Castro Guimarães, 2720-113 Amadora, com a seguinte Ordem de 

Trabalhos:

Ponto Único – Análise dos resultados da aprovação do documento de estratégia reivindicativa aprovado na Assembleia-Geral Nacional de 17 de Abril de 2010, e tomada 

de deliberações relativas a este processo.

Sede Nacional, 22 de Setembro de 2010
O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral Nacional

Joaquim Mano Póvoas
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AUDIÊNCIA COM GENERAL CEMGFA

ACTUALIZAÇÃO DAS PENSÕES DOS DFA

IMPASSE GERA INDIGNAÇÃO

"DEFICIENTES MILITARES SÃO PARTE

INTEGRANTE DA FAMÍLIA MILITAR"
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"O estadO POrtuguês cOnsidera justO O recOnhecimentO dO direitO
à Plena reParaçãO de cOnsequências sObrevindas nO cumPrimentO dO
dever militar aOs que fOram chamadOs a servir em situaçãO de Pe-
rigO Ou PerigOsidade e estabelece que as nOvas disPOsições sObre a
reabilitaçãO e assistência devida aOs deficientes das fOrças armadas
(dfa) Passem a cOnter O reflexO da cOnsideraçãO que Os valOres mO-
rais e PatrióticOs POr eles rePresentadOs devem merecer POr Parte
da naçãO." Decreto-lei 43/76 - Preâmbulo

pelo reconhecimento

na

50 anos do início da Guerra colonial

35 anos da publicação do d.l. 43/76, de 20 de Janeiro

audiência com secretário de estado 
da defesa nacional e dos assuntos do mar

ACTUALIZAÇÃO 
DE PENSÕES

Segundo informações apuradas junto 
da Direcção de Administração de Recur-
sos Humanos (DARH) – General Tavares 
Nunes – as listas  do Exército para actu-
alização das pensões dos Defi cientes das 
Forças Armadas seguirão em Março para 
a Caixa Geral de Aposentações (CGA).

"Na ADFA sente-se a revolta com esta 
situação, apesar do empenho para resol-
ve a questão", salienta o Presidente da 
Direcção Nacional, José Arruda.
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